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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR Instrução Normativa SGD/ME n° 01, de 04 de abril de 2019
 Página | 1
 1 Objetivo
 O Estudo Técnico Preliminar da Contratação é documento que descreve as análises realizadas em relação às condições da contratação em termos de necessidades, requisitos, alternativas, escolhas, resultados pretendidos e demais características, e que demonstra a viabilidade técnica e econômica da contratação e integra a fase de Planejamento da Contratação de Soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação – conforme regulamentado pela Instrução Normativa n° 01, de 04 de abril de 2019, da Secretaria de Governo Digital do Ministério da Economia.
 QUADRO 1: INFORMAÇÕES DE VERSIONAMENTO.
 VERSÕES DESCRIÇÃO DATA
 V1 Versão inicial elaborada pela Equipe de Planejamento da Contratação. 13.09.2019
 2 Descrição da demanda
 O Documento de Oficialização da Demanda (DOD) foi devidamente autuado no Processo SEI n° 23000.020036/2018-42, tendo sido aprovado pela autoridade de TIC e instituída Equipe de Planejamento da Contratação, nos termos das normas vigentes. Em resumo, trata-se de demanda de contratação de serviços especializados de apoio técnico-operacional aos processos de planejamento de contratações e fiscalização de contratos de Tecnologia da Informação e Comunicação.
 2.1 Análise do cenário atual
 Conforme definido pelo Decreto nº 9.665, de 2 de janeiro de 2019, a Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) encontra-se subordinada à Secretaria-Executiva do Ministério da Educação (MEC), que é órgão de assistência direta e imediata ao Ministro de Estado de Educação. À DTI, de acordo com o artigo 7° do Anexo I do Decreto 9665/2019, dentre outros pontos, compete:
 a) “Coordenar e supervisionar a elaboração, a execução e a avaliação das ações relativas ao Plano Estratégico de Tecnologia da Informação e Comunicação - PETIC e ao Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação - PDTIC, em consonância com a Estratégia de Governança Digital - EGD, no âmbito do Ministério da Educação”;
 b) “Planejar, coordenar, gerir e supervisionar os projetos de desenvolvimento e manutenção de sistemas, de comunicação de voz e dados, da rede local com e sem fio, de infraestrutura computacional, dos serviços de atendimento de informática e das demais atividades de tecnologia da informação e comunicação do Ministério da Educação”; e
 c) “Realizar ações visando à garantia a disponibilidade, a qualidade, a interoperabilidade e a confiabilidade dos processos, produtos, bases de dados e serviços de tecnologia da informação e comunicação”.
 De acordo com o planejamento estratégico de TIC, a DTI possui a missão de prover serviços de Tecnologia da Informação e Comunicações com soluções inovadoras capazes de viabilizar as políticas públicas educacionais em benefício da sociedade. Nessa esteira, a Diretoria de Tecnologia da Informação mantém disponível uma ampla infraestrutura de serviços que sustentam as ações desempenhadas pelas áreas de negócio do Ministério.
 A maior parcela dos serviços de TIC providos pela DTI, como Fábrica de Software, Operação e Sustentação de Infraestrutura, Serviços de Comunicação, Suporte a Usuários, Licenciamento de Softwares, dentre outros, são obtidos e executados por meio de contratos de terceirização. Assim, considerando os processos de negócio da TI, as dimensões “governança” e “gestão” são executadas internamente e a dimensão “operação” é executada em regime de outsourcing (operations outsourcing). De modo que, para operacionalizar esses serviços, a DTI mantém atualmente 30 (trinta) contratos ativos junto a provedores externos, sendo a maioria deles envolvendo serviços de natureza continuada e cuja interrupção pode comprometer a continuidade das atividades do órgão.
 De igual modo, as atividades ligadas ao desenvolvimento dos processos de planejamento de contratações, de acordo com os procedimentos delimitados pela Instrução Normativa SGD/ME nº 01/2019, são executados continuamente pela DTI com o objetivo de suprir novas demandas e/ou garantir a continuidade dos serviços atuais. Nos últimos anos foi registrado o seguinte volume de processos de contratação:
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 QUADRO 2: COMPARATIVO DE PROCESSOS DE CONTRATAÇÃO POR ANO (2014-2019).
 ANO QUANTIDADE DE PROCESSOS DE CONTRATAÇÃO DE TIC
 2014 28 contratações efetivadas
 2015 27 contratações efetivadas
 2016 18 contratações efetivadas
 2017 15 contratações efetivadas
 2018 09 contratações efetivadas
 2019 02 contratações efetivadas + 05 processos de contratação em andamento + 14 contratações em planejamento
 Média 20 processos de contratação por ano
 Por outro lado, o quadro de pessoal em TIC da Diretoria de Tecnologia da Informação é restrito, conforme demonstrado no quadro abaixo:
 QUADRO 3: SITUAÇÃO DO QUADRO FUNCIONAL DA DTI (AGO/2019)
 TIPO DE VÍNCULO QUANTIDADE DE SERVIDORES
 Servidores efetivos 22
 Servidores sem vínculo 02
 Servidores temporários 11
 Servidores requisitados 02
 Servidores descentralizados 10
 TOTAL 47
 Considerando esses dados atuais, destaca-se que há previsão de redução dessa força de trabalho em virtude das seguintes situações:
 QUADRO 4: PREVISÃO DE ALTERAÇÕES NO QUADRO FUNCIONAL.
 SITUAÇÃO QUANTIDADE DE SERVIDORES
 Servidores com condições de aposentadoria imediata 11
 Contratos temporários vencendo em 2020 07
 Contratos temporário vencendo em 2021 04
 TOTAL 22
 Dessa forma, temos o seguinte prognóstico quanto à configuração do quadro de pessoal para os próximos anos:
 0
 5
 10
 15
 20
 25
 30
 2014 2015 2016 2017 2018 2019
 QUANTIDADE DE PROCESSOS DE CONTRATAÇÃO POR ANO
 Processos de Contratação

Page 6
						

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR Instrução Normativa SGD/ME n° 01, de 04 de abril de 2019
 Página | 3
 QUADRO 5: PROGNÓSTICO PARA O QUADRO DE PESSOAL (2019-2021).
 PERÍODO QUANTIDADE DE SERVIDORES PERCENTUAL REDUÇÃO/AMPLIAÇÃO
 2019 36 Redução de 26,5%
 2020 29 Redução de 19,4%
 2021 25 Redução de 13,8%
 Mesmo considerando apenas a situação atual, verifica-se significativa carga de trabalho atribuída aos servidores para execução de tarefas rotineiras de apoio aos processos de fiscalização de contratos e de contratações de TIC. Parte dessa carga advém dos próprios requisitos normativos aplicáveis ao segmento de TIC no Governo Federal onde, por exemplo, se exige que cada equipe de planejamento de uma contratação seja composta por, no mínimo, 3 distintos papéis e que cada equipe de fiscalização de contrato seja composta por, no mínimo, 4 distintos papéis – sendo, em regra, vedada a acumulação desses papéis pelos mesmos servidores.
 À essas atribuições se acrescenta o rol de atividades de caráter técnico executadas em cada uma das áreas da DTI e cuja supervisão encontra-se sob a responsabilidade, muitas das vezes, dos mesmos servidores que executam as atividades listadas acima.
 Relacionado ao tema planejamento e gestão de contratos de TI, o Tribunal de Contas da União - TCU em trabalhos recentes no âmbito da Administração Pública, identificou uma série de problemas advindos, em parte, desta carência de condições de recursos suficientes para lidar com a carga de trabalho existente. Dentre outras desconformidades, identificou incompletudes e falhas formais nos documentos de planejamento, a ausência de rastreamento dos serviços prestados, falhas de estipulação de sanções administrativas, falhas ou ausências de avaliação da qualidade dos serviços prestados, desconformidade na aplicação dos critérios de medição, falhas na gestão dos riscos da contratação, ausência de registro das ocorrências relacionadas à execução contratual (Acórdão 916/2015-TCU-Plenário).
 No âmbito da Diretoria de TI do MEC, no ano de 2017 também foram auditados processos de TI pelos órgãos de controle. Sendo que tanto o Tribunal de Contas da União (TCU) quanto a Controladoria-Geral da União (CGU) identificaram impropriedades semelhantes àquelas observadas no curso de trabalhos semelhantes no âmbito da Administração Pública e dentre as quais podemos citar: falhas na construção dos documentos de planejamento das contratações de TIC; falhas nas pesquisas estimativas de preços; falhas na análise de projetos similares; falhas na escolha das soluções de TIC; falhas na estimativa de volume a ser contratado; elevado número de projeções de contratações em detrimento do baixo quantitativo de servidores disponibilizados para as atividades; falhas e ausências de rastreamento dos serviços prestados; desconformidades na aplicação dos critérios de medição previstos nos contratos; falta de segregação de funções; e falhas na aplicação de sanções ou glosas em contratos, etc.
 Desta forma, em busca de sanear essas falhas, fica evidente a necessidade de aprimorar o planejamento das contratações de TI e, também, de realizar de forma sistemática a avaliação dos serviços prestados, o que corrobora com a necessidade de se ter uma equipe qualificada apoiando tecnicamente os servidores responsáveis pelas atividades de planejamento da contratação e de gestão e fiscalização técnica de contratos de TI – dimensionada de acordo com a efetiva demanda dessas atividades.
 Cumpre ressaltar que diante da atual situação do quadro próprio de servidores, a DTI tem pleiteado junto ao Ministério da Economia a alocação descentralizada de um maior número de servidores do cargo de Analista em Tecnologia da Informação (ATI) para o MEC. Contudo, diante das próprias dificuldades dessa carreira (quantidade elevada de cargos vagos, não realização de concurso, solicitações de outros órgãos, demandas do próprio Ministério da Economia, etc), em geral, não tem havido êxito em tais requisições.
 Para o framework integrado COBIT (por exemplo, o processo APO07 – Gerenciar recursos humanos), os recursos humanos são habilitadores da governança e da gestão de TI em razão de sua imprescindibilidade. Assim, diante desse cenário com relação ao pessoal próprio da DTI e a constante demanda de atividades de planejamento de contratações e gestão e fiscalização de contratos de soluções de TIC, há a evidente necessidade de fortalecimento/recomposição da capacidade de trabalho da área – cumprindo a este ESTUDO avaliar qual a forma mais adequada para isso.
 2.2 Identificação das necessidades de negócio
 Considerando o atual contexto cumpre-nos destacar que o gestor público deve agir sempre de forma planejada, antecipando-se ao cenário futuro e cumprindo seu dever jurídico-legal. Sem planejamento prévio corre-se o risco de o gestor público se ver impossibilitado de executar as ações necessários a garantia dos objetivos institucionais pelo “fato de não ter previsto, com antecedência mínima necessária, as demandas de sua organização” (CAVALCANTI, 2013, p. 64). De fato, se a área requisitante não zelar pelo provimento dos recursos necessários à adequada execução das
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 atividades de apoio ao planejamento de contratações e à fiscalização de contratos de TIC há iminente risco de comprometimento do atendimento dessas demandas em virtude da sobrecarga da força de trabalho atual. Dessa forma, a demanda pretende atender às seguintes necessidades:
 a) Prover recursos especializados para apoiar as atividades de planejamento de contratações e fiscalização de contratos de soluções de TIC, garantindo a execução satisfatória desses processos;
 b) Garantir nível adequado de capacidade operacional para atendimento das demandas presentes e futuras, de forma planejada e de modo a sustentar a execução dos objetivos institucionais da área requisitante;
 c) Implementar melhorias nos processos de planejamento de contratações e gestão de contratos de TIC, buscando ampliar a conformidade e a entrega de valor das contratações públicas realizadas; e
 d) Direcionar a capacidade de trabalho dos servidores do quadro próprio para as prioridades institucionais e de Governo, em harmonia com as disposições do Decreto n° 9.507/2018.
 2.3 Identificação das necessidades tecnológicas
 Para a demanda em questão não há necessidades tecnológicas específicas a serem atendidas.
 2.4 Identificação dos requisitos necessários e suficientes à escolha da solução
 São requisitos necessários à escolha da solução:
 a) Modelo de contratação que permita maior flexibilização das demandas, de modo a permitir a adequação dos serviços ao volume real de demandas;
 b) Modelo de contratação que permita remuneração em função de produtos efetivamente entregues, com avaliação de resultados (qualidade) e atendimento a níveis mínimos de serviço; e
 c) Contratação de empresa que comprove aptidão técnica mínima para executar serviços de acordo com as características e os volumes pretendidos.
 Quantos aos requisitos de negócio, a solução deverá atender ao seguinte:
 QUADRO 6: DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS DE NEGÓCIO.
 ID DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS ESPECÍFICOS
 PROC_1 Apoio técnico-operacional à atividades de planejamento de contratações
 1.1 Apoiar, subsidiar e prestar suporte especializado às atividades operacionais de planejamento de contratações públicas com foco nos processos e atividades fundamentados na Lei nº 8.666/1993 e nas Instruções Normativas nº 05/2017/SEGES, 01/2019/SGD e 05/2014/SLTI e suas atualizações.
 1.2 Apoiar, subsidiar e prestar suporte especializado às atividades técnicas de estudos preliminares, análises de riscos, pesquisas de preços de mercado e elaboração de documentos de referência, em assistência às equipes de planejamento de contratações no exercício de suas atribuições.
 1.3 Apoiar, subsidiar e prestar suporte especializado às atividades agregadas de planejamento e controle de contratações com foco no Plano Diretor de TIC, no Plano Anual de Contratações e nos demais instrumentos de planejamento setorial aplicáveis; em assistências às equipes de planejamento de contratações e às áreas internas no exercício de suas atribuições.
 1.4 Apoiar, subsidiar e prestar suporte especializado às atividades agregadas de seleção de fornecedores, gestão de instrumentos de registro de preços, sistemas informatizados de gestão de contratações, sistemas de gestão e análise de informações e demais atividades relacionadas; em assistências às equipes de planejamento de contratações e às áreas internas no exercício de suas atribuições.
 PROC_2 Apoio técnico-operacional à atividades de gestão e fiscalização de contratos
 2.1 Apoiar, subsidiar e prestar suporte especializado às atividades operacionais de gestão e fiscalização de contratos com foco nos processos e atividades fundamentados na Lei nº 8.666/1993 e nas Instruções Normativas nº 05/2017/SEGES, 01/2019/SGD e 05/2014/SLTI e suas atualizações.
 2.2 Apoiar, subsidiar e prestar suporte especializado às atividades técnicas de gestão e fiscalização de contratos com foco no modelo de gestão e nas atividades definidas para cada contrato especificamente, assistindo o gestor e os fiscais de contrato no exercício de suas atribuições.
 2.3 Apoiar, subsidiar e prestar suporte especializado às atividades agregadas de controle orçamentário e financeiro das obrigações contratuais; assistindo o gestor, os fiscais de contrato e as demais áreas internas no exercício de suas atribuições.
 2.4 Apoiar, subsidiar e prestar suporte especializado às atividades agregadas de controle administrativo dos instrumentos contratuais, operacionalização de ferramentas informatizadas de apoio, recursos de gestão e análise de informações e demais atividades relacionadas; assistindo o gestor, os fiscais de contrato e as demais áreas internas no exercício de suas atribuições.
 2.5 Estimativa da demanda e do volume de bens e serviços
 Conforme descrito no item 2.1, que trata da análise do cenário atual da área requisitante, o volume de serviços advém da seguinte quantidade de processos de trabalho:
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 QUADRO 7: ESTIMATIVA DE VOLUME DE DEMANDA POR PROCESSO DE NEGÓCIO.
 ID PROCESSO DESCRIÇÃO PROCESSO QTDE DE DEMANDAS
 PROC_1 Apoio ao planejamento de contratações de TIC 25 Projetos de Contratação
 PROC_2 Apoio à gestão e fiscalização de contratos de TIC 30 Contratos vigentes
 Para atender a essa demanda, conforme consta da Metodologia de Gerenciamento de Serviços (MGS-MEC) que utiliza como referencial técnico a Metodologia de Dimensionamento de Quadro de Pessoal do SISP (MQP-SISP), estima-se o seguinte volume de horas de trabalho necessárias à execução dos pacotes de serviço de cada processo:
 QUADRO 8: DIMENSIONAMENTO DE DEMANDA DE TRABALHO EM HORAS.
 ID PROCESSO QTDE
 DEMANDA INSTÂNCIA TIPO
 TEMPO ESTIMADO
 POR PROCESSO
 TEMPO MENSAL
 ESTIMADO
 TEMPO ANUAL
 ESTIMADO
 PROC_1
 Apoio técnico-operacional ao
 planejamento de contratações
 5 Contratação/Atividade de complexidade baixa
 INST_01 94:00 39:00 470:00
 10 Contratação/Atividade de complexidade média
 INST_02 180:00 150:00 1.800:00
 10 Contratação/Atividade de complexidade alta
 INST_03 272:00 227:00 2.720:00
 25 546:00 416:00 4.990:00
 PROC_2
 Apoio técnico-operacional à
 gestão e fiscalização de
 contratos
 8 Contrato/Atividade de complexidade baixa
 INST_01 31:00 248:00 2.976:00
 13 Contrato/Atividade de complexidade média
 INST_02 53:00 689:00 8.268:00
 9 Contrato/Atividade de complexidade alta
 INST_03 81:00 729:00 8.748:00
 30 165:00 1.666:00 19.992:00
 Para estimar a quantidade de recursos necessários à execução dessa carga de trabalho, conforme consta na MGS-MEC, foram utilizados os seguintes parâmetros:
 QUADRO 9: REFERENCIAL DE CAPACIDADE LABORATIVA POR RECURSO.
 REFERENCIAL DE CAPACIDADE LABORATIVA POR RECURSO
 PARÂMETROS GERAIS
 PARÂMETRO VALOR/PARÂMETRO OBSRVAÇÕES
 Horas estimadas de trabalho por dia 08:00:00 Considera a média diária de 08:00 de trabalho
 Dias estimados de trabalho por mês 22 Considera a média de dias úteis em um mês
 Horas estimadas de trabalho por mês 176:00:00 Considera o total de horas de trabalho no mês
 Dias estimados de trabalho por ano 252 Considera 12 meses no ano
 PARÂMETRO FINAL
 PARÂMETRO VALOR/PARÂMETRO OBSERVAÇÕES
 Horas efetivas de trabalho no período de dimensionamento
 2016:00:00
 O período considerado foi de 1 ano. Os seguintes parâmetros gerais foram aplicados: (I) 8 horas no dia; (II) 22 dias por semana; (III)
 12 meses no ano. A fórmula aplicada é: [(Horas dia* qtde de dias no ano)]
 MÉDIA DE DIAS ÚTEIS POR ANO
 2019 2020 2021 MÉDIA
 254 251 251 252
 Com base nesse referencial de capacidade laborativa, focado na opção de contratação como serviço continuado, foi possível chegar à seguinte estimativa de equipe profissional para atender às demandas dos processos em questão:
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 QUADRO 10: REFERENCIAL DE DIMENSIONAMENTO DE EQUIPE.
 Quantidade de horas estimadas para atendimento no período de dimensionamento
 Horas efetivas de trabalho no período de dimensionamento
 [por profissional]
 RESULTADO [Equipe Ideal]
 PROC_01 4.990:00 2016:00 3
 PROC_02 19.992:00 2016:00 10
 GESTÃO DO SERVIÇO 2.016:00 2016:00 01
 TOTAL 25.990:00 14
 3 Identificação e análise de soluções
 A análise comparativa de soluções, nos termos do inc. II do art. 11 da IN-01/2019/SGD, visa a elencar as alternativas de atendimento à demanda considerando, além do aspecto econômico, os aspectos qualitativos em termos de benefícios para o alcance dos objetivos da contratação.
 QUADRO 11: RELAÇÃO DE ALTERNATIVAS IDENTIFICADAS.
 ID SOLUÇÃO DESCRIÇÃO DA ALTERNATIVA OU CENÁRIO IDENTIFICADO ITEM
 Alternativa A Execução direta das atividades 3.1.1
 Alternativa B Contratação de provedor de serviços externo 3.1.2
 3.1 Análise comparativa das alternativas para o atendimento da demanda
 Apresentamos a seguir uma análise crítica das diferentes soluções identificadas, considerando o aspecto econômico e os aspectos qualitativos em termos de benefícios para o alcance dos objetivos.
 3.1.1 Alternativa A: execução direta das atividades
 O Tribunal de Contas da União tem orientado em vasta jurisprudência que os órgãos e entidades da Administração Pública Federal se abstenham de contratar serviços terceirizados cujas atividades sejam inerentes às categorias funcionais abrangidas pelo plano de cargos e salários da entidade, em consonância com a jurisprudência do TCU, sintetizada no acórdão TCU 895/2018 - segunda câmara:
 [...]
 Por esse ângulo, a mera consideração de determinadas atividades como acessórias ou complementares não autorizaria, necessariamente, a sua execução indireta, até porque, se essas atividades integrarem as atribuições próprias de categoria funcional inerente ao plano de cargos do Ibama, deveria prevalecer a regra constitucional do concurso público, além da vedação prevista no art. 1º, § 2º, do Decreto2.271, de 1997*, que aduz:
 (...) Art. 1º No âmbito da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional poderão ser objeto de execução indireta as atividades materiais acessórias, instrumentais ou complementares aos assuntos que constituem área de competência legal do órgão ou entidade.
 (...) § 2º Não poderão ser objeto de execução indireta as atividades inerentes às categorias funcionais abrangidas pelo plano de cargos do órgão ou entidade, salvo expressa disposição legal em contrário ou quando se tratar de cargo extinto, total ou parcialmente, no âmbito do quadro geral de pessoal.
 Assim, a base legal e a jurisprudência do TCU são sólidas no sentido de que a execução indireta de atividades inerentes às categorias funcionais abrangidas pelo plano de cargos do órgão ou entidade contratante só é possível mediante a expressa disposição legal ou quando se tratar de cargo extinto, total ou parcialmente, em sintonia com o art. 37, II, da Constituição de 1988 e o inc. IV do art. 3° do Decreto n° 9.507/2018 (v.g.: Acórdãos 481/2005, 2.132/2010, 1.069/2011 e 525/2012, do Plenário).
 Por outro lado, considerando a legislação vigente, destacadamente o art. 3° do Decreto n° 9.507/2018, que dispõe sobre a execução indireta mediante contratação de serviços na administração pública federal, estabelece os serviços considerados ‘auxiliares, instrumentais ou acessórios’, quando não relacionados ao exercício do poder de polícia, poderão ser objeto de execução indireta – definição alinhada àquela apresentada no Decreto-Lei n° 200/1967.
 Nesse contexto, a necessidade se enquadra na definição de atividades auxiliares, instrumentais ou acessórias e não envolve de tomada de decisão ou posicionamento institucional nas áreas de planejamento, coordenação, supervisão e
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 controle, nem atividades que sejam consideradas estratégicas para o órgão e cuja terceirização possa colocar em risco o controle de processos e de conhecimentos e tecnologias – assim como não estão relacionadas ao exercício do poder de polícia, de regulação, de outorga de serviços públicos e de aplicação de sanção.
 Também, em harmonia com o art. 3° do Decreto n° 9.739/2019, que estabelece medidas de eficiência organizacional para o aprimoramento da administração pública federal, as medidas de fortalecimento da capacidade institucional dos órgãos federais devem observar determinas diretrizes, dentre elas o aumento da eficiência, eficácia e efetividade do gasto público e da ação administrativa; a orientação para resultado e a orientação para as prioridades de governo.
 Por outro lado, considerando o cenário atual descrito no item 2.1 acima, que motiva a presente demanda, para viabilizar a execução direta dos serviços seria evidentemente necessário ampliar o quadro de servidores da Diretoria de Tecnologia da Informação. O que, em tese, seria possível através das seguintes hipóteses não excludentes:
 a) Realização de concurso público para contratação de servidores efetivos; b) Realização de processo seletivo para contratação de servidores temporários; e c) Descentralização de novos servidores do cargo de Analista em Tecnologia da Informação pelo ME para a DTI/MEC.
 Assim, considerando as atribuições dos cargos e carreiras da estrutura de pessoal de Ministério da Educação em confronto às diretivas legais e ao fato de que a solução pretendida se encontra disponível no mercado para contratação, cumpre-nos o papel de analisar tais alternativas em prioridade à adoção da estratégia de execução direta.
 3.1.2 Alternativa B: contratação de provedor de serviços externo
 O §7° do art. 10 do Decreto-lei 200/67 dispõe de forma clara que “para melhor desincumbir-se das tarefas de planejamento, coordenação, supervisão e controle e com o objetivo de impedir o crescimento desmesurado da máquina administrativa, a Administração procurará desobrigar-se da realização material de tarefas executivas, recorrendo, sempre que possível, à execução indireta, mediante contrato, desde que exista, na área, iniciativa privada suficientemente desenvolvida e capacitada a desempenhar os encargos da execução”.
 Nesse sentido, nota-se que existem no mercado inúmeras empresas e modelos de terceirização de serviços de suporte especializado em Tecnologia da Informação centrados no modelo denominado Business Process Outsourcing (BPO). Portanto, cumpre-nos avaliar esses modelos e definir o que melhor atende à necessidade da Administração.
 Recentemente, através do Decreto n° 9507/2018, o Governo Federal uniformizou os procedimentos de terceirização de serviços no âmbito da Administração Pública Federal. Uma das diretrizes é a premissa de que a administração pública federal contrata serviços e não mão de obra, afastando qualquer possibilidade de vínculo empregatício, inclusive com vedações de reembolso de salários, pessoalidade e subordinação direta.
 3.2 Alternativas para o modelo de contratação
 Apresentamos a seguir uma análise crítica das diferentes alternativas em termos de modelo de contratação, considerando os aspectos legais, econômicos, qualitativos e técnicos de cada alternativa de mercado.
 3.2.1 Contratação com base em dedicação exclusiva de mão de obra
 Nesse modelo, a prestação de serviços de desenvolvimento ocorre com a alocação de postos de trabalho, em que os técnicos, em quantidade determinada, são alocados no órgão e distribuídos entre as áreas conforme suas especialidades e com dedicação exclusiva ao atendimento das demandas do contratante.
 Em regra, tal modelo de contratação é vedado pela Instrução Normativa n° 01/2019/SGD, onde se lê in verbis:
 “Art. 5º É vedado: [...]
 IX - Contratar por postos de trabalho alocados, salvo os casos justificados mediante a comprovação obrigatória de resultados compatíveis com o posto previamente definido
 Porém, recentemente, alguns órgãos tais como o Tribunal de Contas da União-TCU e a e Controladoria-Geral da União-CGU tem recorrido a esse modelo e adotado como métrica em serviços de TIC contratação por perfis profissionais com dedicação exclusiva de mão de obra (ou posto de trabalho) – o que, em tese, representa uma exceção à regra acima citada.
 Nesse ponto, lembramos que em recentes processos de planejamento de contratações este Ministério da Educação, como órgão setorial do Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação-SISP, formalizou consulta à então Secretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação do Ministério do Planejamento – SETIC (Processo SEI nº. 23000.026954/2018-85) sobre o cabimento da utilização do modelo de contratação de serviços de TIC baseado em
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 dedicação exclusiva de mão de obra (alocação de postos de trabalho). Em resposta, a SETIC (atual SGD/ME), encaminhou ao MEC a Nota Técnica nº 18108/2018-MP (Doc. SEI nº. 1238203), na qual, em síntese, se conclui in verbis:
 “[...] que o modelo de contratação baseado na alocação de posto de trabalho nos mesmos moldes que o apresentado no Pregão Eletrônico nº 46/2018 do TCU não deve ser adotado pelos órgãos do SISP, sob pena de proceder contratações sem vantajosidade, onerosas e com aumento significativo do risco de responsabilização da administração e dos servidores”.
 Ademais, a jurisprudência consolidada do próprio Tribunal de Contas da União (TCU), consubstanciada na Súmula TCU 269, determina:
 “Nas contratações para a prestação de serviços de tecnologia da informação, a remuneração deve estar vinculada a resultados ou ao atendimento de níveis de serviço, admitindo-se o pagamento por hora trabalhada ou por posto de serviço somente quando as características do objeto não o permitirem, hipótese em que a excepcionalidade deve estar prévia e adequadamente justificada nos respectivos processos administrativos”.
 Portanto, levando em consideração as recomendações do órgão central do SISP registradas na Nota Técnica nº 18108/2018-MP (Doc. SEI nº. 1238203) e a jurisprudência consubstanciada na Súmula TCU 269, a contratação de serviços de TIC com base no modelo de alocação de posto de trabalho não é adequada – entendimento que se alinha ao disposto no Art. 5º da Instrução Normativa nº 01/2019, de 4 de abril de 2019, da Secretaria de Governo Digital do Ministério da Economia.
 3.2.2 Contratação com base na métrica homem hora
 Homem-hora é espécie de unidade de mão de obra convencionada e subjetiva, criada para avaliação de quantidade de dispêndio de labor humano — e vale o produto do número de homens (ser humano) pelo número de horas, ambos (homens e horas) envolvidos ou despendidos na realização de uma obra ou serviço ou tarefa qualquer. Teoricamente é possível uma infinidade de combinações. Porém, para cada trabalho, há restrições de ordem prática que limitam ou o número de pessoas envolvidas no labor, ou tempo para a sua execução, quer para o mínimo quer para o máximo, para ambos os fatores.
 Nas contratações públicas a métrica Homem-hora tem sido, na maioria das vezes, relacionada à antieconomicidade, na medida em que o pagamento se dá exclusivamente com base na quantidade de horas trabalhadas, sem considerar o resultado (produto). O que, segundo CAVALCANTI (2013, p. 28), possibilita a ocorrência do chamado paradoxo lucro-incompetência:
 “[...] quanto menor a qualificação dos profissionais alocados na prestação de serviço, maior o número de horas necessário para executá-lo, e, assim, maior a margem de lucro da empresa contratada e maior o custo e o valor pago pela Administração”.
 Assim, uma das grandes desvantagens nesse modelo é o risco de haver remuneração sem a necessária contraprestação em serviços efetivamente realizados – em virtude pagamento pelas horas meramente pela disponibilidade, ainda que não produtivas.
 O pagamento por disponibilidade de serviços em si não é totalmente inadequado, uma vez que certas atividades críticas não podem suportar falhas ou períodos de indisponibilidade – logo, nessas áreas, o fornecedor deve estar pronto a agir, de forma tanto proativa quanto reativa. Ocorre que esse não parece ser o caso das demandas em questão, onde, em tese, a criticidade é administrável e a distribuição dos processos ao longo do tempo é relativamente bem conhecida – o que permite realizar o planejamento dessas atividades com considerável nível de assertividade.
 3.2.3 Contratação com base na métrica unidade de serviço técnico
 Unidade de Serviço Técnico (UST) é uma unidade de mensuração de esforço para a execução de um serviço que envolva prioritariamente esforço humano não mensurável previamente com precisão ou de difícil mensuração por outras técnicas. É bastante utilizada em contratos de prestação de serviços que envolvam diversos tipos de serviços com variada complexidade. Para o uso em serviços repetidos ou continuados não é a melhor escolha para metrificação.
 Para que seja viável a adoção de uma UST compatível com o real dimensionamento do esforço é recomendável que sejam previamente definidas todas as ATIVIDADES das etapas de trabalho que conduzem à execução das tarefas. São valoradas em função do seu nível de complexidade e do seu esforço médio (tempo) para execução. Devem ser executadas de acordo com critérios, padrões, normas e procedimentos operacionais adotados pela CONTRATANTE.
 Para que essa métrica seja adotada com o mínimo critério, sua viabilização exige a elaboração de inúmeros artefatos, tais como: relação contendo a descrição detalhada de todas as tarefas a serem realizadas, os níveis de complexidade
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 das atividades, a quantificação de UST e a correlação entre atividades e quantidade de UST, os níveis de serviços [Acórdão 509/2015 – TCU/Plenário].
 3.2.4 Contratação com base na métrica hora de serviço técnico
 É uma unidade utilizada para quantificar um pacote de trabalho de uma EAP - Estrutura Analítica de Projeto, produto do serviço de um ou de vários técnicos, utilizando ferramental específico, além do conhecimento da equipe envolvida (know-how). É aplicável a qualquer serviço técnico, podendo mensurar apenas um pacote de trabalho ou até mesmo um projeto inteiro. Pode ter classificações ou tipos adequados a cada necessidade de produto de serviço a ser entregue. Esta métrica é diferente da métrica Homem-hora, pois ela não se propõe a aferir a o tempo presencial na execução das tarefas, mas todo o esforço necessário e riscos envolvidos para sua realização.
 A métrica HST inclui o esforço dedicado para elaboração da massa crítica de conhecimento necessária para a construção do referido pacote de trabalhos, depreciação dos ativos envolvidos no trabalho e o esforço do controle de qualidade, gestão, controle de risco, planejamento das ações, comunicação e outras atividades de bastidores necessárias para gerar-se um pacote dentro do nível de serviço acordado, além das horas visíveis despendidas pelos envolvidos no processo.
 No entanto, quando aplicado de forma genérica, esse modelo muito se aproxima da métrica H/H - uma vez que sem a definição prévia dos pacotes de serviços e dos seus respectivos produtos o único componente conhecido será o custo genérico da disponibilidade da mão de obra.
 3.2.5 Contratação com base em valor fixo mensal
 O maior obstáculo gerencial dessa modelo é comportar as possíveis variações do volume de demandas, eliminando o risco de que antieconomicidade para a Administração e de desequilíbrio econômico-financeiro para o Prestador. Explicamos: caso haja redução do volume de demandas, não podendo reduzir a parcela fixa, a Administração terá, em tese, um custo maior pelos mesmos serviços e pagará pela ociosidade da demanda contratada e não utilizada; já no caso de aumento do volume de demandas, igualmente não havendo alteração da parcela fixa, o Prestador deverá assumir o ônus da elevação dos custos operativos – o que, sem dúvida, compromete o equilíbrio econômico-financeiro do contrato.
 Embora a legislação permita ajustar os contratos administrativos à demanda, esse instrumento não tem por objetivo ser utilizado de forma corriqueira e sim em situações excepcionais e de modo a não desvirtuar a obrigação do gestor público em planejar adequadamente as contratações que realiza. Por conseguinte, a baixa flexibilidade desse modelo aliada ao risco de pagamento pela disponibilidade sem contraprestação efetiva de serviços torna o modelo menos vantajoso frente a outras opções.
 3.2.6 Contratação com base em métrica mensurável e avaliação de resultados
 Dentre as formas comuns de pagamento pelos serviços, aquelas baseadas em resultados são as que melhor atendem aos parâmetros de eficiência e economicidade. Esse, portanto, é o modelo que deve ser buscado conforme considera a Súmula TCU n° 269, in verbis:
 “Nas contratações para a prestação de serviços de tecnologia da informação, a remuneração deve estar vinculada a resultados ou ao atendimento de níveis de serviço, admitindo-se o pagamento por hora trabalhada ou por posto de serviço somente quando as características do objeto não o permitirem, hipótese em que a excepcionalidade deve estar prévia e adequadamente justificada nos respectivos processos administrativos”.
 No caso da demanda em questão consideramos possível e tecnicamente viável o estabelecimento de uma unidade de medida de referência que seja capaz de quantificar cada pacote de serviço e medir o esforço não individualizado necessário para execução do resultado de cada pacote dentro do nível mínimo de serviço estabelecido – envolvendo desde as horas visíveis até as atividades de bastidores, de acordo com o respectivo grau de complexidade de cada pacote de trabalho.
 Podemos citar como vantagens desse modelo os seguintes pontos:
 a) Disponibilidade: ao optar por prestar serviços gerenciados de TI, o time de profissionais especializados da equipe própria poderá auxiliar o contratante na busca por novas ferramentas e tecnologias que melhorem os seus resultados. Isso não apenas aumenta a confiança entre as partes do acordo como também agrega valor aos seus serviços. Isso acontece porque ao se desobrigar de tarefas administrativas corriqueiras os servidores do quadro próprio terão maior disponibilidade de tempo para dedicar ao desenvolvimento e implantação de estratégias em TI, explorar novos conceitos, desenvolver projetos e melhorar processos – desenvolvendo um ambiente capaz de melhor aproveitar seus recursos especializados e gerar mais valor ao negócio; e
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 b) Flexibilidade: em um modelo tradicional de prestação de serviços não há flexibilidade, pois, com frequência, o contratante é quem dita como devem ser alocados os recursos humanos para um determinado projeto. Já quando falamos em serviços gerenciados, o controle sobre as atividades dos profissionais é de responsabilidade do fornecedor, que decide como e onde empregará cada um de seus recursos humanos, utilizando cada um deles de forma otimizada. Isso torna esse modelo escalável e flexível, permitindo alocação de recursos de acordo com a demanda efetiva e conforme sua própria disponibilidade.
 Porém, cumpre destacar que a utilização bem-sucedida desse modelo depende da estruturação da seguinte documentação técnica:
 a) Definição dos pacotes de trabalho de cada processo, com seus respectivos produtos/entregáveis e contendo o maior nível de detalhamento possível (granularidade);
 b) Definição dos níveis de complexidade das atividades para quantificação e correlação com a unidade de serviço; e c) Definição dos níveis mínimos de serviços e critérios de avaliação de resultados.
 Nesse contexto, embora a medição do esforço para fins de definição de um parâmetro de custo seja feita por intermédio da aplicação de uma unidade de medida, a remuneração do provedor de serviços será sempre vinculada aos resultados, na forma de entregáveis específicos e níveis de serviço.
 4 Análise comparativa de custos
 A análise comparativa de custos foi elaborada considerando apenas as soluções técnica e funcionalmente viáveis, nos termos do inc. III art. 11 da IN-01/2019/SGD, e inclui:
 a) comparação de custos totais de propriedade (Total Cost Ownership - TCO) por meio da obtenção dos custos inerentes ao ciclo de vida dos bens e serviços de cada solução, a exemplo dos valores de aquisição dos ativos, insumos, garantia, manutenção; e
 b) memória de cálculo que referencie os preços e os custos utilizados na análise, com vistas a permitir a verificação da origem dos dados.
 QUADRO 12: ANÁLISE CUSTOS TOTAIS DE PROPRIEDADE.
 MAPA COMPARATIVO DA ANÁLISE DE CUSTOS TOTAIS DE PROPRIEDADE
 ID SOLUÇÃO DESCRIÇÃO DA ALTERNATIVA OU CENÁRIO
 IDENTIFICADO CUSTO PERFIL CUSTO MENSAL CUSTO ANUAL
 Solução Viável A Contratação baseada em catálogo de serviços R$ 25.184,44 (p/perfil) R$ 503.688,86 R$ 6.044.266,32
 Solução Viável B Contratação baseada em preço fixo mensal R$ 26.146,35 (p/perfil) R$ 522.927,06 R$ 6.275.124,72
 Solução Viável C Contratação baseada em métrica de serviço R$ 23.343,75 (p/perfil) R$ 326.812,50 R$ 3.921.750,00
 4.1 Memória de cálculo das soluções viáveis
 4.1.1 Solução viável A: contratação com base em catálogo de serviço
 Considerando a adoção do modelo baseado em catálogo de serviço, onde se define os entregáveis para cada demanda de forma associada ao cumprimento de níveis mínimos de serviço, em pesquisa de preços de mercado foram obtidos os seguintes custos estimados:
 QUADRO 13: TCO SOLUÇÃO VIÁVEL A.
 CONTRATAÇÃO BASEADA EM CATÁLOGO DE SERVIÇOS
 ID COTAÇÃO IDENTIFICAÇÃO DO POTENCIAL FORNECEDOR CUSTO UNIT/MENSAL CUSTO ANUAL
 201904-CH0019 Grupo Cimcorp R$ 631.975,72 R$ 7.583.708,64
 201903-PC0115 Central IT R$ 375.402,00 R$ 4.504.824,00
 CUSTO MÉDIO ESTIMADO R$503.688,86 R$6.044.266,32
 Como referência para esse modelo foi cotada a necessidade de alocação de 20 profissionais por parte do provedor de serviço, a custo mensal médio de R$25.184,44 por profissional.
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 4.1.2 Solução viável B: contratação com base em preço fixo mensal
 Considerando a adoção do modelo baseado em preço fixo mensal, onde se define o escopo de atividades a serem realizadas de forma associada ao cumprimento de níveis mínimos de serviço, em pesquisa de preços de mercado foram obtidos os seguintes custos estimados:
 QUADRO 14: TCO SOLUÇÃO VIÁVEL B.
 CONTRATAÇÃO BASEADA EM PREÇO FIXO MENSAL
 ID COTAÇÃO IDENTIFICAÇÃO DO POTENCIAL FORNECEDOR CUSTO UNIT/MENSAL CUSTO ANUAL
 201908-PC0007 Algar Tech R$ 655.267,70 R$ 7.863.212,44
 201908-PC0344 Central IT R$ 538.515,52 R$ 6.462.186,24
 201908-PC0012 Intelit Services R$ 453.840,00 R$ 5.446.080,00
 201908_PC0001 Stefanini Consultoria e Assessoria R$444.085,01 R$ 5.329.020,18
 CUSTO MÉDIO ESTIMADO R$522.927,06 R$6.275.124,72
 Para essa alternativa foi cotada a necessidade de alocação de 20 profissionais por parte do provedor de serviço, a um custo mensal médio de R$26.146,35 por profissional.
 4.1.3 Solução viável C: contratação baseada em métrica de serviço
 Considerando a adoção do modelo baseado em métrica de serviço, onde se dimensiona o esforço necessário para produzir os resultados dos pacotes de serviço de forma associada ao cumprimento de níveis mínimos de serviço, em pesquisa de preços de mercado foram obtidos os seguintes custos estimados
 QUADRO 15: TCO SOLUÇÃO VIÁVEL C.
 CONTRATAÇÃO BASEADA EM MÉTRICA DE SERVIÇO
 ID COTAÇÃO IDENTIFICAÇÃO DO POTENCIAL FORNECEDOR CUSTO UNIT/MENSAL CUSTO ANUAL
 201908-PC0344 CentralIT R$ 160,59 R$ 4.014.750,00
 201908-PC0012 Intelit Services R$ 138,07 R$ 3.451.750,00
 201908_PC0001 Stefanini Consultoria e Assessoria R$ 171,94 R$ 4.298.500,00
 CUSTO MÉDIO ESTIMADO R$156,87 R$ 3.921.750,00
 Para esse modelo estimamos que o provedor de serviços terá necessidade de 14 perfis profissionais para produção do volume de trabalho cotado, a um custo mensal médio de R$23.343,75 por profissional.
 4.2 Registro das soluções inviáveis
 A solução de contratação no regime de dedicação exclusiva de mão de obra (alocação de postos de trabalho) foi considerada inviável pela equipe de planejamento considerando que (i) o modelo não é recomendado pela IN-01/2019/SGD/ME, (ii) há grande complexidade técnica e administrativa na gestão de contratos de alocação de mão de obra e (iii) há significativo risco de perda dos benefícios de outros modelos (como flexibilidade e vinculação a resultados).
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 5 Descrição da solução escolhida
 5.1 Composição da solução
 QUADRO 16: COMPOSIÇÃO DA SOLUÇÃO ESCOLHIDA.
 Contratação de serviços auxiliares continuados de apoio técnico-operacional (suporte especializado) a processos de planejamento de contratações e à gestão e fiscalização de contratos de soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação – de acordo com as especificações, as métricas e os padrões de desempenho e de qualidade estabelecidos pelo Ministério da Educação no Termo de Referência e em seus encartes, limitado ao quantitativo máximo estimado, sem garantia de consumo mínimo e com pagamento em função de resultados.
 ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM CATSER UNIDADE QUANTIDADE
 ESTIMADA
 1
 Serviço de apoio técnico-operacional (suporte especializado) a processos de
 planejamento de contratações e à gestão e fiscalização de contratos de soluções de
 Tecnologia da Informação e Comunicação.
 27260 USG-MEC 25.000
 A pretensão contratual, a ser efetivada mediante procedimento licitatório regular, consiste na contratação de serviços auxiliares continuados de apoio técnico-operacional (suporte especializado) a processos de planejamento de contratações e à gestão e fiscalização de contratos de soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação – de acordo com as especificações, as métricas e os padrões de desempenho e de qualidade estabelecidos pelo Ministério da Educação no Termo de Referência e em seus encartes, limitado ao quantitativo máximo estimado, sem garantia de consumo mínimo e com pagamento em função de resultados – dimensionamento segundo a métrica de Unidade de Serviço Gerenciado (USG-MEC), de acordo com a Metodologia de Gestão de Serviços (MGS-MEC).
 O escopo dos serviços visa a prover suporte especializado para apoio à execução dos processos de negócio da área requisitante envolvendo apoio técnico-operacional (suporte especializado) à contratação de soluções de TIC e apoio técnico-operacional (suporte especializado) à gestão e fiscalização de contratos de soluções de TIC.
 5.2 Justificativa da escolha
 Considerando as alternativas viáveis e a análise dos custos totais de propriedade, a solução foi escolhida em razão das seguintes justificativas:
 a) É economicamente viável, apresentando custo total de propriedade compatível com outros modelos de contratação; b) É tecnicamente viável, apresentando modelo de execução mais vantajoso em relação às demais alternativas; c) Atende às necessidades da área requisitante, tendo potencial para entregar os benefícios requeridos; e d) Apresenta significativo ganho de flexibilidade gerencial
 5.2.1 Especificação técnica
 A unidade de medida a ser utilizada, estabelecida considerando as alternativas estudadas, será a Unidade de
 Serviço Gerenciado (USG-MEC), que, conforme consta na Metodologia de Gestão de Serviços (MGS-MEC)
 desenvolvida especificamente para a presente contratação, equivale a uma hora-serviço de esforço especializado, não individualizada, para produção do resultado de cada pacote de serviço. Embora a medição do esforço seja feita em USG-MEC a remuneração é sempre vinculada a resultados, na forma de entregáveis específicos, e a níveis mínimos de serviço. Em nenhuma hipótese haverá remuneração da CONTRATADA pelo número de horas empenhadas em determinado processo. A remuneração será feita exclusivamente pela dimensão de unidades de serviço demandadas em Ordem de Serviço específica.
 O MEC será o responsável final por definir a incorporação e dimensionar o tamanho de qualquer novo pacote de serviço que venha a ser incorporado aos processos inclusos no escopo da contratação.
 Atividades de liderança ou gerência ou não diretamente relacionadas a um entregável (pacote de serviço), como participação em reuniões, não serão remuneradas diretamente. Somente são remuneráveis os entregáveis estabelecidos nos Pacotes de Serviço de cada processo. Os custos indiretos dos entregáveis devem estar incluídos na precificação da unidade de serviço.
 Para propiciar o controle gerencial do serviço prestado A CONTRATADA deverá indicar, a cada mês, no Relatório Gerencial de Serviços, a tabela e consolidação das medições dos indicadores definidos, as eventuais justificativas com base em evidências documentais no caso de desempenho inferior ao padrão esperado; e, principalmente, as ações de melhoria propostas.
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 As definições relacionadas à métrica Unidade encontram-se estabelecidas na Metodologia de Gerenciamento de Serviços de Apoio Técnico-Operacional ao Planejamento de Contratações e à Gestão e Fiscalização de Contratos (MGS-MEC). De modo a permitir a compreensão da composição dos custos envolvidos na formação dos preços, considerando a Metodologia de Gerenciamento de Serviços (MGS-MEC) e o “Método de Dimensionamento de Quadro de Pessoal de TIC do SISP” (disponível em: http://www.sisp.gov.br/mqpsisp/), esta equipe de planejamento da contratação simulou uma estimativa de equipe técnica suficiente para atendimento das demandas, cujo resultado é apresentado da seguinte forma:
 a) Estimativa de volume de demandas a serem atendidas com a contratação: ENCARTE D;
 b) Estimativa de dimensão da equipe técnica para atendimento das demandas: ENCARTE E; e
 c) Estimativa de custo de formação da equipe técnica: ENCARTE F.
 Porém, cumpre esclarecer que a estimativa de dimensionamento da equipe para execução efetiva dos serviços será de total responsabilidade da CONTRATADA de forma a atender os níveis mínimos de serviço e adequar-se à variação das demandas – uma vez que o modelo de contratação não envolve dedicação exclusiva de mão de obra.
 5.2.2 Parcelamento da solução
 Sobre essa questão, a Súmula nº 247 do TCU estabeleceu o seguinte:
 "É obrigatória a admissão da adjudicação por item e não por preço global, nos editais das licitações para a contratação de obras, serviços, compras e alienações, cujo objeto seja divisível, desde que não haja prejuízo para o conjunto ou complexo ou perda de economia de escala, tendo em vista o objetivo de propiciar a ampla participação de licitantes que, embora não dispondo de capacidade para a execução, fornecimento ou aquisição da totalidade do objeto, possam fazê-lo com relação a itens ou unidades autônomas, devendo as exigências de habilitação adequar-se a essa divisibilidade".
 Outrora esse entendimento, consideramos que não é possível afirmar sumariamente, sem a análise do caso concreto, que a licitação por itens ou por lote único seria mais eficiente. O próprio TCU já teve a oportunidade de se manifestar no sentido de que, no caso específico, a licitação por lote único seria a mais eficiente à administração:
 "Cabe considerar, porém, que o modelo para a contratação parcelada adotado nesse parecer utilizou uma excessiva pulverização dos serviços ... Esta exagerada divisão de objeto pode maximizar a influência de fatores que contribuem para tornar mais dispendiosa a contratação (...) embora as estimativas numéricas não mostrem consistência, não há nos autos nenhuma evidência no sentido oposto, de que o parcelamento seria mais vantajoso para a Administração. Ao contrário, os indícios são coincidentes em considerar a licitação global mais econômica" (Acórdão nº 3140/2006 do TCU).
 A licitação em grupo consiste na reunião de itens em um mesmo lote, de modo que a disputa ocorra de forma global, resultando na contratação de um único fornecedor para provimento do conjunto da solução. Do ponto de vista técnico, consideramos que todos os itens da pretensão contratual fazem parte de uma solução integrada – de modo que sua divisão é prejudicial ao conjunto do objeto.
 Considerando que todas as fases do ciclo de vida do serviço contemplam o escopo do fornecimento, no caso concreto, avaliamos que “pulverizar” a contratação em diversos itens compromete a integração do serviço quanto aos seus aspectos intrínsecos e de qualidade.
 Do ponto de vista administrativo, no Acórdão 5301/2013-Segunda Câmara o egrégio TCU entendeu como legítima a reunião em grupo de elementos de mesma característica, quando a adjudicação por itens isolados onerar “o trabalho da administração pública, sob o ponto de vista do emprego de recursos humanos e da dificuldade de controle, colocando em risco a economia de escala e a celeridade processual”, o que pode comprometer a seleção da proposta mais vantajosa. No mais, essa configuração já é amplamente compreendida e adotada pelo mercado – sendo a contratação em grupo a forma mais comumente praticada na Administração Pública para a presente pretensão contratual.
 Desse modo, avaliando as características do objeto pretendido neste estudo, consideramos que o agrupamento da pretensão contratual é técnica e economicamente viável sendo que sua divisão pode prejudicar o conjunto do objeto, além de gerar outros custos relacionados à coexistência de diversos contratos, potencializando riscos e dificuldades na gestão técnica e administrativa de uma pluralidade de contratos autônomos.
 Portanto, embora a solução seja em tese divisível, há interesse técnico na manutenção da unicidade. Ainda, consideramos que não é a simples aplicação da regra geral que dirige o processo decisório, e sim a sua viabilidade técnica – de tal modo que a avaliação sob o aspecto técnico precede a avaliação sob o aspecto econômico, uma vez que não se trata de contratar serviço pelo menor preço simplesmente. Em nossa avaliação, o aspecto técnico da manutenção da unicidade (indivisibilidade) garante os benefícios da solução – sendo conveniente à Administração que assim seja licitado.
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 5.2.3 Benefícios identificados
 Os principais benefícios de negócio da solução escolhida identificados pela equipe de planejamento são:
 a) Provimento de recursos especializados para apoiar as atividades de planejamento de contratações e fiscalização de contratos de soluções de TIC, garantindo a execução satisfatória desses processos;
 b) Garantia do nível adequado de capacidade operacional para atendimento das demandas presentes e futuras, de forma planejada e de modo a sustentar a execução dos objetivos institucionais da área requisitante;
 c) Viabilização da Implementação de melhorias nos processos de planejamento de contratações e gestão de contratos de TIC, buscando ampliar a conformidade e a entrega de valor das contratações públicas realizadas; e
 d) Viabilização do redirecionamento da capacidade de trabalho dos servidores do quadro próprio para as prioridades institucionais e de Governo, em harmonia com as disposições do Decreto n° 9.507/2018.
 Além desses benefícios de negócio, outras vantagens do modelo são elencadas a seguir. Porém, consideramos importante destacar que a finalidade central das contratações públicas deve ser sempre atender o interesse público através da busca pela proposta mais vantajosa, que nem sempre é a de menor preço.
 Destarte que o menor preço por si só não corresponde necessariamente a maior vantagem ao interesse público, tendo em vista ser necessária não apenas uma análise imediata, mas sim de forma a visualizar os resultados da contratação a longo prazo. A proposta mais vantajosa se caracteriza pela junção de elementos que transcendem simplesmente o menor preço e exige do órgão licitante uma análise acerca da eficácia em o objeto possuir ou não os requisitos necessários ao atendimento da necessidade que originaram a contratação e dos demais critérios exigidos no edital.
 5.2.3.1 Remuneração em função de resultados
 A Súmula n° 269 do Tribunal de Contas determina que:
 “Nas contratações para a prestação de serviços de tecnologia da informação, a remuneração deve estar vinculada a resultados ou ao atendimento de níveis de serviço, admitindo-se o pagamento por hora trabalhada ou por posto de serviço somente quando as características do objeto não o permitirem, hipótese em que a excepcionalidade deve estar prévia e adequadamente justificada nos respectivos processos administrativos”.
 Nessa linha, o modelo de contratação selecionado vincula a remuneração do provedor (contratada) à entrega de resultados avaliados mediante aplicação de níveis de serviço e critérios de qualidade. Fugindo, portanto, de modelos cujas características estão mais voltadas à remuneração pela mera disponibilidade de profissionais para execução dos serviços, ou de outras formas que potencializam a incerteza quanto à entrega dos resultados pretendidos.
 5.3 Estimativa do custo total da contratação e adequação orçamentária
 5.3.1 Estimativa de preços
 A estimativa de preço da contratação foi realizada pela EQUIPE DE PLANEJAMENTO DA CONTRATAÇÃO para elaboração do orçamento detalhado, composta por preços unitários e fundamentada em PESQUISA DE PREÇOS realizada em conformidade com os procedimentos administrativos estabelecidos na Instrução Normativa SLTI/MP n° 05, de 27 de julho de 2014, e suas atualizações – a partir da qual foram definidos os seguintes valores máximos estimados:
 QUADRO 17: ESTIMATIVA DE PREÇOS DA CONTRATAÇÃO.
 Contratação de serviços auxiliares continuados de apoio técnico-operacional (suporte especializado) a processos de planejamento de contratações e à gestão e fiscalização de contratos de soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação – de acordo com as especificações, as métricas e os padrões de desempenho e de qualidade estabelecidos pelo Ministério da Educação no Termo de Referência e em seus encartes, limitado ao quantitativo máximo estimado, sem garantia de consumo mínimo e com pagamento em função de resultados.
 ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM CATSER UNIDADE QUANTIDADE
 ESTIMADA
 VALORES MÁXIMOS ESTIMADOS (EM REAIS / POR ITEM)
 UNITÁRIO VALOR GLOBAL
 1
 Serviço de apoio técnico-operacional (suporte especializado) a processos de
 planejamento de contratações e à gestão e fiscalização de contratos de soluções de
 Tecnologia da Informação e Comunicação.
 27260 USG-MEC 25.000 R$ 156,87 R$ 3.921.750,00
 5.3.1.1 Análise da compatibilidade do preço estimado com o custo do serviço
 Com vistas a avaliar o resultado da pesquisa de preços de mercado, de modo a mitigar o risco de sobrepreço, analisamos o custo estimado do serviço mediante cálculo do valor referente à mão de obra estimada para atendimento do volume
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 previsto de demandas – desprezando os demais custos associados ao provimento do serviço. Assim, considerando o
 exercício realizado no ENCARTE F (p. 28), temos o seguinte:
 QUADRO 18: ANÁLISE CUSTOS DE MÃO DE OBRA.
 CUSTO ESTIMADO COM MÃO DE OBRA
 CUSTO / HORA ÚTIL CUSTO ANUAL
 Entre R$ 121,36 (máximo) – R$59,90 (mínimo) Entre R$3.425,460 (máximo) – R$1.690.820,16 (mínimo)
 Dessa forma, se pode verificar de modo estimativo que o principal componente de custo do serviço (mão de obra) pode corresponder, em tese, a valores entre 86,6% (máximo) à 42,75% (mínimo) do preço total do serviço estimado na pesquisa de preços – o que nos parece razoável, levando em conta que ainda há outros custos diretos e indiretos, que esse será o valor estimado (limite máximo para os lances dos licitantes) e que o valor final contratado tende, invariavelmente, a ser menor.
 Como referência complementar, analisamos os preços máximos estipulados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) no Pregão 29/2014, cujo objeto era a “contratação de serviços continuados de suporte especializado às Contratações Públicas e suas posteriores Gestões Contratuais, com mão de obra alocada, de nível superior, para auxílio à execução do planejamento de contratações, processos licitatórios e fiscalizações contratuais”. Nessa licitação foram fixados os seguintes valores máximos por posto de serviço:
 QUADRO 19: ANÁLISE VALORES PREGÃO 16/2014-ANS.
 POSTO DE SERVIÇO Quantidade VALOR UNITÁRIO VALOR MENSAL
 Administrativo “Assistentes de Controle Administrativo” (CBO 4110-10)
 Planejamento e Gestão de Contratos e Licitações 16 R$ 20.700,11
 R$ 331.201,76
 (R$ 3974421,12/ano)
 Custo estimado por hora útil de trabalho R$ 123,22
 Ainda, para ampliar as possibilidades de análise, consideramos os valores máximos estipulados no Pregão 01/2016 do Ministério do Desenvolvimento Social, cujo objeto era “a contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços de Apoio à Gestão e Fiscalização de Contratos de TI e à Gestão do Processo de Software, dimensionados em Horas de
 Serviços Técnicos (HST)”. Conforme demonstrado no ENCARTE G (p. 29) o valor médio estimado da HST foi de
 R$161,73 – valor ligeiramente acima do preço estimado pela USG-MEC em nossa pesquisa de preços de mercado – e ao final da licitação o valor médio contratado foi de R$77,83/HST (redução de 51% em relação ao valor estimado).
 Essas referências (pesquisa de preços, estimativa de salários, Pregão 24/2019-ANS e Pregão 01/2016 MDS) corroboram nosso entendimento de que a estimativa de preços dessa contratação é coerente com a realidade do mercado e de licitações similares realizadas por outros órgãos públicos:
 QUADRO 20: RESUMO ANÁLISE DA ESTIMATIVA DE PREÇOS.
 Custo de Mão de Obra (Pesquisa de Médias Salariais)
 Pregão 16/2014 ANS Posto de Serviço
 Pregão 01/2016 MDS Hora de Serviço Técnico
 Contratação MEC Unidade de Serviço Gerenciado
 R$ 121,36 (Hora útil) R$ 123,22 (Hora útil) R$161,73 (HST) R$ 156,87 (USG)
 5.3.2 Adequação orçamentária
 Na forma do art. 21 da Instrução Normativa SGD/ME n° 01/2019, a adequação orçamentária e o cronograma físico-financeiro contêm a estimativa do impacto econômico-financeiro no orçamento do órgão ou entidade, com indicação das fontes de recurso e o cronograma de execução física e financeira, contendo o detalhamento das etapas ou fases da Solução a ser contratada, com os principais serviços ou bens que a compõe, e a previsão de desembolso para cada uma delas:
 http://www.ans.gov.br/aans/noticias-ans/qualidade-da-saude/11-a-ans/licitacoes/2354-licitacoes-fechadas-2014
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 QUADRO 21: ORÇAMENTO DETALHADO E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO.
 ORÇAMENTO DETALHADO
 AÇÃO: 2000 - ADMINISTRAÇÃO DA UNIDADE PLANO ORÇAMENTÁRIO: 0001 - ADMINISTRAÇÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E DE COMUNICAÇÃO PROGRAMA DE TRABALHO: 12.122.2109.2000.0053 | PTRES: 086392 | PLANO INTERNO: VKK01N0100N | FONTE: 186
 ITEM NATUREZA EXERCÍCIO MENSAL ESTIMADO ANUAL ESTIMADO
 1 33.90.40.21
 2019 (OUT-DEZ) R$ 326.812,50 R$ 980.437,50
 2020 (JAN-SET) R$ 326.812,50 R$ 2.941.312,50
 Orçamento Total Estimado 33.90.40.21 R$ 3.921.750,00
 5.4 Análise de necessidades de adequação do ambiente
 5.4.1 Identificação de recursos tecnológicos e materiais necessários
 Atualmente, no que lhe cabe, a área requisitante conta com todos os recursos tecnológicos e materiais necessários à execução da pretensão contratual – não sendo necessárias adequações.
 5.4.2 Identificação de recursos humanos necessários
 Para cumprir as atividades de gestão e fiscalização do CONTRATO o CONTRATANTE designará servidores (titulares e substitutos) para executar os seguintes papéis:
 a) Gestor do Contrato: servidor com atribuições gerenciais, designado para coordenar e comandar o processo de gestão e fiscalização da execução contratual, indicado por autoridade competente;
 b) Fiscal Técnico: servidor representante da Área de Tecnologia da Informação, indicado pela autoridade competente dessa área para fiscalizar tecnicamente o contrato;
 c) Fiscal Requisitante: servidor representante da Área Requisitante da Solução, indicado pela autoridade competente dessa área para fiscalizar o contrato do ponto de vista funcional da Solução de Tecnologia da Informação; e
 d) Fiscal Administrativo: servidor representante da Área Administrativa, indicado pela autoridade competente dessa área para fiscalizar o contrato quanto aos aspectos administrativos.
 Atualmente, a área requisitante dispõe de servidores em quantidade e capacidade suficientes para a fiscalização de todos os controles, acompanhamento processual e demais atividades necessárias à aferição das exigências contratuais.
 5.5 Análise da estratégia de contratação
 5.5.1 Enquadramento legal e normativo
 Considerando a legislação vigente, destacadamente o art. 3° do Decreto n° 9.507/2018, que dispõe sobre a execução indireta mediante contratação de serviços na administração pública federal, estabelece os serviços considerados ‘auxiliares, instrumentais ou acessórios’, quando não relacionados ao exercício do poder de polícia, poderão ser objeto de execução indireta – definição alinhada àquela apresentada no Decreto-Lei n° 200/1967.
 Nesse contexto, o objeto da contratação se enquadra na definição de atividades auxiliares, instrumentais ou acessórias e não envolve de tomada de decisão ou posicionamento institucional nas áreas de planejamento, coordenação, supervisão e controle, nem atividades que sejam considerados estratégicos para o órgão ou a entidade, cuja terceirização possa colocar em risco o controle de processos e de conhecimentos e tecnologias e não estão relacionadas ao poder de polícia, de regulação, de outorga de serviços públicos e de aplicação de sanção.
 Também, em harmonia com o art. 3° do Decreto n° 9.739/2019, que estabelece medidas de eficiência organizacional para o aprimoramento da administração pública federal, as medidas de fortalecimento da capacidade institucional dos órgãos federais devem observar determinas diretrizes, dentre elas, o aumento da eficiência, eficácia e efetividade do gasto público e da ação administrativa, a orientação para resultados e a orientação para as prioridades de Governo.
 Nesse contexto, a pretensão contratual se alinha a tais diretrizes, uma vez que a instrumentalização operacional da fiscalização dos contratos administrativos contribui com o aumento da eficiência, da eficácia e da efetividade do gasto público - assim como possibilita que o foco do trabalho dos servidores do quadro próprio seja orientado às prioridades de Governo e direcionado à obtenção de resultados, vez que as atividades consideradas assessórias serão repassadas à CONTRATADA.
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 No tocante à fiscalização de contratos e ao planejamento de contratações de soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação, diz o parágrafo único do art. 3° da Instrução Normativa SGD n° 01, de 4 de abril de 2019, que dispõe sobre o processo de contratação de soluções de TIC pelos órgãos e entidades integrantes do Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação (SISP) do Poder Executivo Federal:
 Parágrafo único - O apoio técnico aos processos de gestão, de planejamento e de avaliação da qualidade das soluções de TIC poderá ser objeto de contratação, desde que sob supervisão exclusiva de servidores do órgão ou entidade.
 Tal entendimento encontra-se em linha ao contido no §2º do art. 42 da Instrução Normativa SEGES/ME n° 05, de 26 de maio de 2017, que dispõe sobre as regras e diretrizes do procedimento de contratação de serviços sob o regime de execução indireta no âmbito da Administração Pública federal:
 § 2º Será facultada a contratação de terceiros para assistir ou subsidiar as atividades de fiscalização do representante da Administração, desde que justificada a necessidade de assistência especializada.
 Tais previsões normativas encontram amparo no art. 67 da Lei 8.666/1993, que dispõe:
 Art. 67. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por um representante da Administração especialmente designado, permitida a contratação de terceiros para assisti-lo e subsidiá-lo de informações pertinentes a essa atribuição.
 5.5.2 Requisitos de habilitação técnica
 É obrigatório o estabelecimento de parâmetros objetivos para análise da comprovação (atestados de capacidade técnico-operacional) de que a licitante já tenha fornecido bens pertinentes e compatíveis em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação (art. 30, inciso II, da Lei 8.666/1993) sendo, na interpretação do Tribunal de Contas da União (AC-2696/2019), irregular a exigência de atestado de capacidade técnica com quantitativo mínimo superior a 50% do quantitativo de bens e serviços que se pretende contratar, exceto se houver justificativa técnica plausível.
 Assim, a exigência de comprovação da capacidade técnico-operacional dos licitantes, no que diz respeito à qualificação técnica, deve estar restrita ao mínimo indispensável à execução do objeto, nos termos estabelecidos pelo art. 37, inc. XXI, da Constituição Federal. Cabe à Administração, portanto, em cada caso concreto, avaliar a real necessidade de exigir os documentos arrolados no art. 30 da Lei nº 8.666/93, inclusive no que diz respeito à capacidade técnica-operacional, e em que medida.
 Para fins de verificação da qualificação técnica, a Administração poderá exigir dos licitantes a apresentação de atestados de desempenho anterior que demonstrem sua capacidade técnica. Visando preservar a competitividade do certame, todavia, tal exigência somente será válida relativamente às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto, nos termos do art. 30, inc. I, § 1º da Lei nº 8.666/93. Assim, considerando as características da pretensão contratual, a Equipe de Planejamento da Contratação considera adequada a aplicação dos seguintes requisitos para os atestados de capacidades técnica: execução de, no mínimo, 10.000 (dez mil) horas de serviços de consultoria E/OU apoio operacional à processos de planejamento de contratações e gestão e fiscalização de contratos administrativos públicos, com ênfase em soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação, no interstício máximo de 12 (doze) meses consecutivos, podendo considerar contratos já executados e/ou em execução.
 A execução dos volumes mínimos deve ter ocorrido no interstício máximo de 12 (doze) meses consecutivos, podendo considerar contratos já executados e/ou em execução. Essa exigência está fundamentada nos seguintes pontos:
 a) Evitar que o somatório de atestados acumulados durante longo período atinja o quantitativo mínimo exigido, não resultando, porém, na comprovação da efetiva capacidade logística e operacional do LICITANTE para executar o objeto (Acórdãos TCU n° 2.048:2006-Plenário e 1.287:2008-Plenário); e
 b) Evitar que os licitantes apresentem atestados contendo tecnologias, práticas e /ou técnicas tecnologicamente defasadas e/ou em desuso, desalinhadas às necessidades da área requisitante – considerando que o ciclo de vida da tecnologia é relativamente curto e dinâmico.
 Consideramos que um dos objetivos das licitações públicas é assegurar a todos os licitantes igualdade de condições, consolidando assim o princípio constitucional da isonomia. Porém, para consecução desse objetivo deve se observar que a finalidade da licitação é selecionar proposta mais vantajosa para o interesse da Administração Pública. Neste sentido, o entendimento do e. Superior Tribunal de Justiça:
 “ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO LICITATÓRIO. ATESTADO TÉCNICO. COMPROVAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE.
 Quando, em procedimento licitatório, exige-se comprovação, em nome da empresa, não está sendo violado o art. 30 §1º, II, caput, da Lei 8.666/1993. É de vital importância, no trato da coisa pública, a
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 permanente perseguição ao binômio qualidade e eficiência, objetivando não só garantir a segurança jurídica do contrato, mas também a consideração de certos fatores que integram a finalidade das licitações, máxime em se ao administrador a elaboração de dispositivos, sempre em atenção à pedra de toque do ato administrativo – a lei – mas com dispositivos que busquem resguardar a Administração de aventureiros ou de licitantes de competência estrutural, administrativa e organizacional duvidosa.” Recurso provido. (Resp. nº 44.750-SP, rel. Ministro Francisco Falcão, 1ª T., unânime, DJ de 25.9.00)
 A exigência temporal na demonstração de qualificação técnico-operacional tem como objetivo comprovar a aptidão da licitante para o desempenho de atividade compatível com aquela a ser executada no âmbito da contratação a ser realizada pelo MEC. O avanço da tecnologia tem impacto na execução dos serviços na medida que traduzem em novos desafios para a condução dos trabalhos para os quais a empresa tem que estar adaptada.
 Sobre a exigência de comprovação de execução de objeto com características semelhantes ao da pretensão contratual, a exigência não é desarrazoada, uma vez que o objetivo da Administração não é acomodar, nas licitações públicas, toda e qualquer solução excêntrica em torno do objeto pretendido, mas garantir uma ampla concorrência em torno do atendimento de suas necessidades.
 Dessa forma, no entendimento da EQUIPE DE PLANEJAMENTO, as exigências a serem estabelecidas não restringem a competitividade do processo licitatório de forma desmesurada. O princípio que refuta a restrição ao caráter competitivo não é absoluto: normas que disciplinam as licitações públicas devem ser interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação (Manual de Licitações e Contratos TCU 4ª Edição).
 5.5.3 Requisitos de garantia
 5.5.3.1 Garantia Técnica
 Esse requisito tem por finalidade central buscar garantir que a empresa contratada entregue serviços com alto nível de qualidade, uma vez que ela própria será responsável por corrigir todas as falhas em seus produtos enquanto perdurar sua relação contratual com a área requisitante.
 A CONTRATADA deverá prestar a GARANTIA TÉCNICA dos serviços entregues pelo prazo de 90 (noventa dias) a contar da data do Recebimento Definitivo. A identificação e a comunicação de defeitos dos serviços/produtos deverão ser efetuadas dentro do período de GARANTIA TÉCNICA, devendo a totalidade dos defeitos reportados ser corrigida pela CONTRATADA, ainda que a conclusão do serviço extrapole esse período.
 O direito à GARANTIA TÉCNICA cessará caso o serviço ou artefato seja alterado pelo próprio CONTRATANTE ou por outra empresa por este autorizada. Caso a própria CONTRATADA realize alterações no produto/serviço permanece inalterado o direito do CONTRATANTE à GARANTIA TÉCNICA.
 5.5.3.2 Garantia Contratual
 A garantia contratual se destina a assegurar o pleno cumprimento do contrato pelo contratado e integra o rol das denominadas “cláusulas exorbitantes” do contrato administrativo. Porém, para além desse poder da Administração, temos que o valor prestado em garantia tem o objetivo de proteger o erário em face da possibilidade de utilizar esse montante para cobrir eventuais multas aplicadas e débitos decorrentes de prejuízos causados pelo contratado em decorrência de falhas na execução do contrato e sem que para isso seja necessária a propositura de ação judicial.
 A exigência da prestação de garantia contratual, possível em qualquer modalidade licitatória, necessita ser prevista no instrumento convocatório (Edital), somente será exigida do vencedor da licitação e, em regra, não poderá ser maior do que 5% (cinco por cento) do valor global do contrato, nos termos do §2° do art. 56 da Lei nº 8.666/93.
 Assim, embora a exigência de prestação de garantia contratual seja uma decisão discricionária da Administração, tal possibilidade representa uma proteção ao erário, considerando todos os aspectos relacionados aos contratos públicos, e é desejável que seja aplicada. Cabe lembrar que, ao final do contrato, a garantia não se reverte ao erário e deve ser liberada ao prestador.
 5.5.4 Critérios de avaliação da exequibilidade dos preços
 A inexequibilidade de preços nas licitações públicas implica na possibilidade de desclassificação de uma proposta cujo preço seja manifestamente insuficiente para cobrir os custos de produção, portanto sem condições de ser cumprida. Ou ainda, diante do altíssimo risco de depreender-se tempo e recursos públicos, adjudicando o objeto do certame àquela
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 proponente sem, no fim, obter o resultado almejado. Nesse sentido, o Prof. Jesse Torres1 assim assevera sobre o preço inexequível, ou inviável, como prefere denominar:
 Preço inviável é aquele que sequer cobre o custo do produto, da obre ou do serviço. Inaceitável que empresa privada (que almeja sempre o lucro) possa cotar preço abaixo do custo, o que a levaria a arcar com prejuízo se saísse vencedora do certame, adjudicando-lhe o respectivo objeto. Tal fato, por incongruente com a razão de existir de todo empreendimento comercial ou industrial (o lucro), conduz, necessariamente, à presunção de que a empresa que assim age está a abusar do poder econômico, com o fim de ganhar mercado ilegitimamente, inclusive asfixiando competidores de menor porte. São hipóteses previstas na Lei n° 4.137, de 10.09.62, que regula a repressão ao abuso do poder econômico.
 Para Hely Lopes Meireles2, evidencia-se a inexequibilidade de preços nas seguintes situações:
 […] A inexequibilidade se evidencia nos preços zero, simbólicos ou excessivamente baixos, nos prazos impraticáveis de entrega e nas condições irrealizáveis de execução diante da realidade do mercado, da situação efetiva do proponente e de outros fatores, preexistentes ou supervenientes, verificados pela Administração.
 Considerando a dinâmica da modalidade Pregão Eletrônico, a Administração, ao julgar as propostas, analisa os preços tendo como parâmetro o valor estimado. A proposta vencedora, além de atender às exigências do edital, deverá ofertar o menor preço para que seja consagrada vencedora do certame. O preço não deverá ser inexequível, sob pena de desclassificação, conforme estabelece o artigo 48, II da Lei n° 8.666/93:
 Art. 48. Serão desclassificadas: […]
 II – propostas com valor global superior ao limite estabelecido ou com preços manifestamente inexequíveis, assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade através de documentação que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a execução do objeto do contrato, condições estas necessariamente especificadas no ato convocatório da licitação.
 Porém, a desclassificação por inexequibilidade não se dará de forma sumária ou presumida, em todos os casos será oportunizado ao licitante à comprovação da exequibilidade do preço ofertado, considerando aquele praticado no mercado. Assim, visando a prover critérios de aceitação dos preços, define-se que os preços máximos admitidos são aqueles fixados na estimativa de custo total da pretensão contratual, conforme demonstrados no item 6.1 (p. 25). Não serão aceitos preços irrisórios e/ou inexequíveis, cabendo à Administração a faculdade de promover verificações, através de pedido de esclarecimentos, apresentação de documentações complementares ou por meio de diligências necessárias, na forma do §3º art. 43 da Lei nº 8.666/93.
 São exemplos de documentações complementares que poderão ser solicitadas dos licitantes, provisoriamente classificada em primeiro lugar, para comprovar a exequibilidade dos preços ofertados:
 a) Contrato(s) baseado(s) em métrica de serviço e regidos por níveis de serviço, acompanhados de notas fiscais e declaração do tomador de serviço que comprovem a execução satisfatória de serviços similares aos previstos, com preço compatível ao ofertado pelo licitante; e
 b) Memória de cálculo, registros ou evidências que comprovem a viabilidade do valor ofertado do ponto de função, baseando-se, primariamente, nos parâmetros de esforço para a produção do ponto de função, salários, incidência de custos indiretos, tributos e lucro.
 Antes de ter sua proposta desclassificada por inexequibilidade, à LICITANTE será franqueada oportunidade de defesa, nos termos e condições exigidos pelo instrumento convocatório.
 5.6 Análise da estratégia de continuidade
 A área requisitante deverá realizar contínuo monitoramento da execução contratual, com o objetivo de garantir a continuidade dos serviços e evitar sua interrupção de forma não programada. Além disso, deverá atuar no sentido de manter sob seu controle o conhecimento do serviço e dos processos de execução de modo a reduzir o risco de
 1 PEREIRA JÚNIOR, Jesse Torres. Comentários à lei das licitações e contratações da Administração Pública. 7. ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2007,
 p. 557-558.
 2 MEIRELES, Hely Lopes. Licitação e contrato administrativo. 15. ed. São Paulo: Malheiros, 2010, p. 202.
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 dependência em relação ao fornecedor. Todos os eventos da execução contratual deverão ser apontados em registro histórico adequado.
 5.7 Análise da estratégia de gerenciamento de riscos
 Riscos são incertezas que podem afetar as atividades desenvolvidas pela organização de forma positiva ou negativa. Os riscos positivos são associados às oportunidades que organização pode explorar para melhorar seus resultados e alcançar seus objetivos estratégicos. Já os riscos negativos, são associados às ameaças que podem reduzir o desempenho ou dificultar que a organização alcance seus objetivos.
 A fim de garantir o sucesso do gerenciamento de riscos é importante que a organização planeje esse processo. Na Instrução Normativa SGD/ME n° 01/2019 isso é tratado no art. 38, por intermédio da aplicação dos conceitos e práticas definidos na Instrução Normativa Conjunta MP/CGU nº 1, de 10 de maio de 2016 e utilizando o instrumento denominado “Mapa de Gerenciamento de Riscos” contendo, no mínimo:
 a) Identificação e análise dos principais riscos, consistindo na compreensão da natureza e determinação do nível de risco, mediante a combinação do impacto e de suas probabilidades, que possam comprometer a efetividade da contratação, bem como o alcance dos resultados pretendidos com a solução de TIC;
 b) Avaliação e seleção da resposta aos riscos em função do apetite a riscos do órgão; e c) Registro e acompanhamento das ações de tratamento dos riscos.
 A IN 01/2019/SGD também estabelece uma periodicidade de referência para atualização do Mapa de Gerenciamento de Riscos, exigindo que seja atualizado e juntado aos autos do processo administrativo da contratação, no mínimo, nos seguintes momentos:
 a) Ao final da elaboração do Termo de Referência ou Projeto Básico; b) Ao final da fase de Seleção do Fornecedor; c) Uma vez ao ano, durante a gestão do contrato; e d) Após eventos relevantes.
 Cabe registrar que alguns dos riscos identificados nesse processo são inerentes ao processo de negócio, ao mercado e/ou às contratações públicas (risco a que uma organização está exposta sem considerar quaisquer ações gerenciais que possam reduzir a probabilidade de sua ocorrência ou seu impacto). Assim como, mesmo após implementar ações gerenciais para os riscos identificados poderá haver exposição à riscos residuais. Todas essas questões são tratadas de forma pertinente no MAPA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS, que integra o rol de documentos do planejamento da presente contratação.
 6 Declaração de viabilidade da contratação
 O presente ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR, elaborado pelos integrantes TÉCNICO e REQUISITANTE em harmonia com o disposto no art. 11 da Instrução Normativa n° 01/2019/SGD/ME, considerando a análise das alternativas de atendimento das necessidades elencadas pela área requisitante e os demais aspectos normativos, conclui pela VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO - uma vez considerados os seus potenciais benefícios em termos de eficácia, eficiência, efetividade e economicidade. Em complemento, os requisitos listados atendem adequadamente às demandas formuladas, os custos previstos são compatíveis e os riscos identificados são administráveis, pelo que RECOMENDAMOS o prosseguimento da pretensão.
 7 Aprovação
 Nos termos do §2° do art. 11 da IN-01/2019/SGD, o presente Estudo TÉCNICO PRELIMINAR da Contratação é aprovado e assinado pelos Integrantes TÉCNICO e REQUISITANTE da Equipe de Planejamento da Contratação e pela AUTORIDADE MÁXIMA da Área de TIC.
 INTEGRANTE(S) REQUISITANTE(S) INTEGRANTE(S) TÉCNICO(S)
 [assinado eletronicamente via SEI] [assinado eletronicamente via SEI]
 AUTORIDADE DE TIC
 [assinado eletronicamente via SEI]
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 ENCARTE A ANÁLISE COMPARATIVA DAS ALTERNATIVAS IDENTIFICADAS
 Análise comparativa das alternativas
 SOLUÇÃO [ALTERNATIVA DE MERCADO]
 ADOÇÃO E/OU DISPONIBILIDADE EM
 OUTROS ÓRGÃOS
 ADOÇÃO E/OU DISPONIBILIDADE NO
 PORTAL DO SOFTWARE PÚBLICO
 ADERÊNCIA ÀS POLÍTICAS, PADRÕES E MODELOS DE GOVERNO
 NECESSIDADES DE ADEQUAÇÃO DO
 AMBIENTE
 ESPECIFICAÇÃO, COMPOSIÇÃO E/OU CARACTERÍSTICAS
 FORMA DE AQUISIÇÃO
 Contratação com base em Catálogo de Serviço
 (Solução Viável A)
 Sim (de forma vinculada a métricas com HST e UST)
 Não / Não se aplica Sim Não
 Serviço baseado em itens de catálogo, pode ser vinculado a níveis de
 serviço.
 Procedimento Licitatório
 Contratação com base em Preço Fixo Mensal (Solução Viável B)
 Sim (de forma vinculada a contratos de alocação de
 mão de obra) Não / Não se aplica Sim Não
 Serviço baseado em disponibilidade, vinculado
 a alocação de mão de obra
 Procedimento Licitatório
 Contratação com base em Métrica de Serviço
 (Solução Viável C)
 Sim (de forma vinculada a métricas com HST e UST)
 Não / Não se aplica Sim Não
 Serviço vinculado ao esforço necessário para produção dos resultados, baseado em atendimento
 a níveis de serviço.
 Procedimento Licitatório
 Contratação com base em Posto de Serviço (Solução inviável)
 Sim (usual em atividades como apoio administrativo, vigilância e conservação)
 Não / Não se aplica
 Parcialmente (A IN-01/2019/SGD não
 recomenda a adoção desse modelo)
 Sim
 Modelo baseado exclusivamente na
 alocação de mão de obra por postos de trabalho.
 Procedimento Licitatório
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 ENCARTE B CONTRATAÇÕES SIMILARES REALIZADAS POR OUTROS ÓRGÃOS PÚBLICOS FEDERAIS
 Levantamento de contratações similares
 ÓRGÃO CONTRATANTE N° PREGÃO/CONTRATO OBJETO MODELO VALOR UNIT/MENSAL VALOR GLOBAL
 Tribunal Regional Federal da 5ª Região (TRF 5)
 UASG 090031 22/2014
 Contratação de serviços de gerenciamento de projetos de informática com o fito de assistir e subsidiar servidor em
 suas atribuições pertinentes ao acompanhamento e fiscalização da execução de Contratos de serviços da Área
 de Tecnologia da Informação (TI). Quantidade: 03 (três) profissionais.
 Alocação de mão de obra (Posto de Serviço)
 R$ 48.915,09
 (Custo médio unitário por profissional: R$ 16.305,00)
 R$ 586.982,28
 Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)
 29/2014 (Grupo I / Item 1)
 Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços continuados de suporte especializado às Contratações
 Públicas e suas posteriores Gestões Contratuais, com mão de obra alocada, de nível superior, para auxílio à execução do planejamento de contratações, processos licitatórios e
 fiscalizações contratuais, além de apoio e suporte à definição e reorganização de fluxos internos de trabalho.
 Alocação de mão de obra (Posto de Serviço)
 R$ 331.201,76 (Custo médio unitário por
 profissional: R$ 20.700,11) R$ 3.974.421,12
 Ministério do Desenvolvimento Social
 (MDS) 01/2016
 Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços de Apoio à Gestão e Fiscalização de Contratos de TI e à
 Gestão do Processo de Software, dimensionados em Horas de Serviços Técnicos (HST).
 HST (Entregáveis) Referência de valor não
 localizada Referência de valor não
 localizada
 Universidade Federal da Bahia (UFBA)
 14/2016
 Contratação de serviços de empresa especializada na prestação de serviços continuados no Apoio Operacional
 Técnico à gestão e fiscalização de Contratos Administrativos, que se dará com a execução mediante o
 regime de Pregão Eletrônico, para atender às necessidades da Universidade Federal da Bahia. Quantidade: 75 postos de
 trabalho.
 Alocação de mão de obra (Posto de Serviço)
 R$ 437.166,66
 (Custo médio unitário por posto: R$5.282,88)
 R$ 5.246.000,00
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 ENCARTE C RELAÇÃO DE CONTRATOS VIGENTES DE SOLUÇÕES DE TIC
 CONTRATO CONTRATADA CNPJ OBJETO RESUMIDO GESTÃO COMPLEXIDADE ROTINA VALOR
 CONTRATADO NATUREZA DE
 DESPESA VIGÊNCIA
 INICIAL VIGÊNCIA
 FINAL
 2014-62 MÓDULO 28.712.123/0003-36 Licença de uso de software de
 GRC Governança Risco e Conformidade
 CGOV 2-MÉDIA Faturamento
 mensal R$740.000,00 CUSTEIO 20/11/2016 20/11/2019
 2014-70 MBA – CONSULTORIA E
 REPRESENTAÇÕES LTDA 05.340.845/0001-40
 Serviços Técnicos de Assessoria e Desenvolvimento de Aplicativos
 CGD 3-ALTA Faturamento sob demanda
 R$12.661.200,00 CUSTEIO 26/12/2016 26/12/2019
 2015-32 GARTNER DO BRASIL
 SERVICOS DE PESQUISAS LTDA.
 02.593.165/0001-40 prestação de serviços técnicos
 especializados em Tecnologia da Informação
 CGOV 2-MÉDIA Faturamento
 mensal R$623.879,34 CUSTEIO 04/05/2017 04/05/2020
 2015-45 LEISTUNG COMÉRCIO E
 SERVIÇOS LTDA 00.306.524/0001-05
 Fornecimento de peças e baterias do sistema de equipamentos de energia ininterrupta NOBREAKS
 CGI 2-MÉDIA Faturamento sob demanda
 R$1.047.598,45 CUSTEIO 27/07/2016 27/07/2020
 2015-73 ALGAR TECNOLOGIA E
 CONSULTORIA S.A 21.246.699/0031-60
 Serviços de apoio às atividades de planejamento da Tecnologia
 da informação. CGOV 3-ALTA
 Faturamento Mensal +
 sob demanda R$6.019.840,00 CUSTEIO 05/01/2017 05/01/2020
 2015-77 INDRA BRASIL
 SOLUCOES E SERVICOS TECNOLOGICOS S/A
 01.645.738/0001-79 Desenvolvimento e sustentação
 de sistemas CGD 3-ALTA
 Faturamento sob demanda
 R$17.172.515,87 CUSTEIO/CAPITAL 31/12/2017 31/12/2019
 2015-78 INDRA BRASIL
 SOLUCOES E SERVICOS TECNOLOGICOS S/A
 01.645.738/0001-79 Prestação de serviços técnicos
 especializados em atividades de engenharia de software.
 CGD 3-ALTA Faturamento sob demanda
 R$1.658.880,00 CUSTEIO 31/12/2017 31/12/2019
 2016-06 GLOBALWEB
 OUTSOURCING DO BRASIL
 12.130.013/0001-64 Prestação de Serviços de Apoio
 ao Gerenciamento de Serviços de Tecnologia da Informação - GSTI
 CGOV 3-ALTA Faturamento
 Mensal (posto)
 R$6.965.397,00 CUSTEIO 15/02/2017 15/02/2020
 2016-15 GEOAMBIENTE
 SENSORIAMENTO REMOTO LTDA
 00.033.757/0001-81
 Contratação de empresa para a prestação de serviço de
 disponibilização de API/Licenças Google Maps API For Work
 CGD 1-BAIXA Faturamento
 único R$76.500,00 CUSTEIO 13/05/2017 31/10/2019
 2016-16 SQUADRA TECNOLOGIA
 S/A 41.893.678/0001-28
 Desenvolvimento e sustentação de sistemas
 CGD 3-ALTA Faturamento sob demanda
 R$10.840.601,72 CUSTEIO 20/05/2016 20/05/2020
 2017-10 J & M COMÉRCIO E
 SERVIÇOS LTDA-EPP 03.056.608/0001-26
 Acesso a sinais de TV por assinatura
 CGI 2-MÉDIA Faturamento
 mensal R$54.960,00 CUSTEIO 27/01/2017 27/01/2020
 2017-15 MEMORA PROCESSOS
 INOVADORES S/A 36.765.378/0001-23
 Serviços continuados de operação, manutenção,
 administração e sustentação de serviços de TIC
 CGI 3-ALTA Faturamento
 mensal (posto)
 R$5.819.582,88 CUSTEIO 22/02/2017 22/02/2020
 2017-20 NCT INFORMÁTICA LTDA 03.017.428/0001-35 Solução firewall corporativo CGI 2-MÉDIA Faturamento único + sob demanda
 R$715.032,00 CUSTEIO 07/04/2017 07/04/2020
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 CONTRATO CONTRATADA CNPJ OBJETO RESUMIDO GESTÃO COMPLEXIDADE ROTINA VALOR
 CONTRATADO NATUREZA DE
 DESPESA VIGÊNCIA
 INICIAL VIGÊNCIA
 FINAL
 2017-29 EFICACIA ORGANIZACAO
 LTDA - ME 00.665.620/0001-40
 Contagem de Pontos por Função-IFPUG.
 CGD 2-MÉDIA Faturamento sob demanda
 R$334.822,50 CUSTEIO 28/06/2017 28/06/2020
 2017-35 GOLDEN DISTRIBUIDORA
 LTDA 04.196.935/0002-27
 Contratação de empresa para prestação de serviços de
 impressão, cópia, digitalização e fax (Outsourcing de Impressão)
 CGI 3-ALTA Faturamento Mensal + sob
 demanda R$1.469.121,51 CUSTEIO 06/09/2017 06/09/2019
 2017-44 SERPRO 33.683.111/0001-07
 Consulta à base de dados da Secretaria da Receita Federal do
 Brasil, Apuração Especial e Acesso contínuo e on-line
 CGD 2-MÉDIA Faturamento
 mensal R$691.388,59 CUSTEIO 28/12/2017 28/12/2019
 2018-15 GREEN4T SOLUÇOES IT 03.698.620/0001-34
 Manutenção continuada preventiva programada, preditiva
 e corretiva, fornecimento de peças/componentes e materiais
 para Sala Cofre.
 CGI 2-MÉDIA Faturamento mensal + sob
 demanda R$589.999,92 CUSTEIO 03/04/2018 03/04/2020
 2018-19 INB TECNOLOGIA LTDA 09.024.896/0001-13
 Contratação de empresa para aquisição de Solução de
 Segurança contra Ataques do Tipo DDoS (Distributed Denial of
 Service)
 CGI 2-MÉDIA Faturamento mensal + sob
 demanda R$739.000,00 CUSTEIO 08/05/2018 08/09/2021
 2018-21 MOVILE INTERNET
 MOVEL S.A 08.654.191/0001-17
 Contratação de empresa para prestação de serviços de envio de
 mensagens (Short Message Service – SMS)
 CGD 1-BAIXA Faturamento sob demanda
 R$1.412.774,85 CUSTEIO 08/05/2018 08/05/2020
 2018-23 ORACLE DO BRASIL
 SISTEMAS LTDA 59.456.277/0003-38
 Serviços de licenciamento Oracle, Suporte e Garantia técnica para o
 equipamento Exadata CGI 2-MÉDIA
 Faturamento único + sob demanda
 R$4.378.178,00 CUSTEIO 17/10/2018 17/10/2019
 2018-24 INGRAM MICRO
 INFORMÁTICA LTDA 81.627.838/0006-16
 Subscrições Red Hat Enterprise Linux, Jboss Enterprise
 Application Plataform JAVA e Suporte Técnico Especializado.
 CGI 1-BAIXA Faturamento
 único + mensal
 R$6.294.796,95 CUSTEIO 06/07/2018 06/07/2020
 2018-25 TORINO INFORMÁTICA
 LTDA 03.619.767/0001-91
 Ultrabooks com garantia mínima de 36 (trinta e seis) meses
 CGI 1-BAIXA Faturamento
 único R$178.395,00 CAPITAL 06/08/2018 06/11/2021
 2018-27 IOS INFORMATICA, ORGANIZACAO E - SISTEMAS LTDA
 38.056.404/0001-70 Contratação de Central de
 Serviços de TI (Service Desk) CGI 3-ALTA
 Faturamento único
 R$1.569.999,68 CUSTEIO 04/10/2018 04/10/2019
 2019-04 ETT - ZEND UNLIMITED
 ENTERPRISE 03.143.665/0001-42
 Contratação de solução de servidor de aplicação web para
 tecnologia PHP CGD 1-BAIXA
 Faturamento único
 R$1.772.363,29 CUSTEIO 17/01/2019 17/01/2020

Page 28
						

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR Instrução Normativa SGD/ME n° 01, de 04 de abril de 2019
 Página | 25
 CONTRATO CONTRATADA CNPJ OBJETO RESUMIDO GESTÃO COMPLEXIDADE ROTINA VALOR
 CONTRATADO NATUREZA DE
 DESPESA VIGÊNCIA
 INICIAL VIGÊNCIA
 FINAL
 2019-06 CLARO S/A 40.432.544/0001-47 Contratação dos serviços de
 telefonia móvel CGI 2-MÉDIA
 Faturamento Mensal
 R$282.567,25 CUSTEIO 01/02/2019 01/02/2021
 2019-09 TELEFONICA BRASIL S.A 02.558.157/0001-62
 Prestação de Serviço Telefônico Fixo Comutado STFC (fixo-fixo e fixo-móvel) a ser executado de
 forma contínua
 CGI 2-MÉDIA Faturamento
 mensal R$375.258,23 CUSTEIO 08/03/2019 08/03/2021
 2019-10 DIGISEC CERTIFICAÇÃO
 DIGITAL EIRELI – ME 18.799.897/0001-20 Emissão de Certificados Digitais CGI 1-BAIXA
 Faturamento sob demanda
 R$88.741,00 CUSTEIO 16/04/2019 16/04/2022
 2019-14 3CORP TECHNOLOGY S/A INFRAESTRUTURA
 DE TELECOM 04.238.297/0001-89
 Operação, manutenção preventiva e corretiva, com
 reposição de peças e softwares, na Central Privada de Comutação
 Telefônica.
 CGI 2-MÉDIA Faturamento
 Mensal R$340.000,00 CUSTEIO 02/07/2019 02/07/2020
 2019-18 TECPARTS IMPORTAÇÃO
 E DISTRIBUIÇÃO DE PEÇAS LTDA
 15.135.210/0001-64 Fornecimento de fitas magnéticas
 e etiquetas numeradas e com código de barras
 CGI 1-BAIXA Faturamento
 único R$136.640,00 CUSTEIO 20/08/2019 18/11/2019
 2019-19 NCT INFORMÁTICA LTDA 03.017.428/0001-35 Aquisição de firewall corporativo CGI 1-BAIXA Faturamento
 único R$2.481.600,00 CAPITAL/CUSTEIO 20/08/2019 20/08/2020
 30 R$87.531.634,03
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 ENCARTE D VOLUME ESTIMADO DE DEMANDA EM USG-MEC
 DEMANDA ESTIMADA (PROCESSOS X USG-MEC)
 ID PROCESSO DEMANDA INSTÂNCIA QTDE USG-MEC POR PROCESSO
 QTDE USG-MEC ESTIMADO MENSAL
 QTDE USG-MEC ESTIMADO ANUAL
 PROC_1
 Apoio técnico-operacional ao
 planejamento de contratações
 5 Contratação/Atividade de complexidade baixa INST_01 94 39 470
 10 Contratação/Atividade de complexidade média INST_02 180 150 1.800
 10 Contratação/Atividade de complexidade alta INST_03 272 227 2.720
 25 546 416 4.990
 PROC_2
 Apoio técnico-operacional à gestão
 e fiscalização de contratos
 7 Contrato/Atividade de complexidade baixa INST_01 31 248 2.976
 14 Contrato/Atividade de complexidade média INST_02 53 689 8.268
 9 Contrato/Atividade de complexidade alta INST_03 81 729 8.748
 30 165 1.666 19.992
 ESTIMATIVA DE VOLUME DE SERVIÇOS: 2.082 USG-MEC 24.982 USG-MEC
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 ENCARTE E VOLUME ESTIMADO DE RECURSOS PARA ATENDIMENTO DAS DEMANDAS
 ESTIMATIVA DE DEMANDA POR PROCESSO / POR ÁREA
 PROCESSO 01 QTDE DEMANDA USG/PROCESSO USG/MENSAL USG/ANUAL
 Aquisições de TIC
 5 Contrato/Atividade de complexidade baixa INST_01 94 39 470
 10 Contrato/Atividade de complexidade média INST_02 180 150 1.800
 10 Contrato/Atividade de complexidade alta INST_03 272 227 2.720
 25 546 416 4.990
 3 recursos
 Quantidade total estimada de recursos para atendimento das demandas do Processo 01: 3,0 recursos
 PROCESSO 02 QTDE DEMANDA USG/PROCESSO USG/MENSAL USG/ANUAL
 Infraestrutura de TIC
 5 Contrato/Atividade de complexidade baixa INST_01 31 155 1.860
 9 Contrato/Atividade de complexidade média INST_02 53 477 5.724
 3 Contrato/Atividade de complexidade alta INST_03 81 243 2.916
 17 165 875 10.500
 5 recursos
 Sistemas de Informação
 3 Contrato/Atividade de complexidade baixa INST_01 31 93 1.116
 2 Contrato/Atividade de complexidade média INST_02 53 106 1.272
 4 Contrato/Atividade de complexidade alta INST_03 81 324 3.888
 9 165 523 6.276
 Quantidade estimada de recursos por área: 3 recursos
 Serviços de TIC
 0 Contrato/Atividade de complexidade baixa INST_01 31 - -
 0 Contrato/Atividade de complexidade média INST_02 53 - -
 1 Contrato/Atividade de complexidade alta INST_03 81 81 972
 1 165 81 972
 Quantidade estimada de recursos por área: 1 recurso
 Governança de TIC
 0 Contrato/Atividade de complexidade baixa INST_01 31 - -
 2 Contrato/Atividade de complexidade média INST_02 53 106 1.272
 1 Contrato/Atividade de complexidade alta INST_03 81 81 972
 3 165 187 2.244
 Quantidade estimada de recursos por área: 1 recurso
 Quantidade total estimada de recursos para atendimento das demandas do Processo 02: 10 recursos
 Quantidade total estimada de recursos para atendimento das demandas dos Processos 01 e 02: 13 recursos
 Observações: a estimativa de volume em USG-MEC está baseada nas referências do ENCARTE D. A estimativa de necessidade de recursos está baseada nos referenciais constantes no Quadro 9 e Quadro 10. As atividades de gestão de equipe e organização de trabalho não são remuneráveis no escopo da métrica USG-MEC (estimamos que o provedor necessitará de dedicar um profissional para realizar tais atividades).
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 ENCARTE F MEMÓRIA DE CÁLCULO: CUSTO ESTIMADO DE FORMAÇÃO DA EQUIPE
 ANÁLISE ESTIMATIVA DE CUSTOS POR PERFIL Nível Sênior Nível Pleno
 Co
 mp
 osi
 ção
 da
 Eq
 uip
 e T
 écn
 ica
 QTDE PERFIL REFERÊNCIA NO MERCADO A1 B1 [A1 X 2,5] C1 [B1 X Qtde] D1 [B1 / 168] A2 B2 [A2 X 2,5] C2 [B2 X Qtde] D2 [B2 / 168]
 01 P-1 Supervisão Técnica Supervisor de Contratos R$ 15.480,87 R$ 38.702,18 R$ 38.702,18 R$ 230,37 R$ 6.247,40 R$ 15.618,50 R$ 15.618,50 R$ 92,97
 02 P-2.1 Suporte Especializado à Gestão e Fiscalização Administrativa de Contratos
 Analista de Contratos R$ 9.264,20 R$ 23.160,50 R$ 46.321,00 R$ 137,86 R$ 4.549,62 R$ 11.374,05 R$ 22.748,10 R$ 135,41
 02 P-2.2 Suporte Especializado à Gestão e Fiscalização de Contratos de Infraestrutura de TIC
 Analista de Infraestrutura de TIC
 R$ 8.416,08 R$ 21.040,20 R$ 84.160,80 R$ 125,24 R$ 4.319,84 R$ 10.799,60 R$ 21.599,20 R$ 128,57
 02 P-2.3 Suporte Especializado à Gestão e Fiscalização de Contratos de Sistemas de Informação
 Analista de Sistemas R$ 9.588,36 R$ 23.970,90 R$ 47.941,80 R$ 142,68 R$ 4.732,43 R$ 11.831,08 R$ 23.662,15 R$ 140,85
 01 P-2.4 Suporte Especializado à Gestão e Fiscalização de Contratos de Serviços de TIC
 Analista de Tecnologia da Informação
 R$ 9.038,06 R$ 22.595,15 R$ 45.190,30 R$ 134,49 R$ 4.457,10 R$ 11.142,75 R$ 11.142,75 R$ 66,33
 01 P-3 Suporte Especializado ao Planejamento de Contratações de TIC
 Analista de Compras R$ 7.376,39 R$ 18.440,98 R$ 36.881,95 R$ 109,77 R$ 3.633,40 R$ 9.083,50 R$ 9.083,50 R$ 54,07
 01 P-4 Suporte Especializado à Gestão Orçamentária e Financeira de Aquisições e Contratos
 Analista Financeiro R$ 7.659,60 R$ 19.149,00 R$ 38.298,00 R$ 113,98 R$ 3.814,40 R$ 9.536,00 R$ 9.536,00 R$ 56,76
 01 P-5 Suporte Especializado à Gestão e Análise de Informações de Aquisições e Contratos
 Analista de Business Intelligence
 R$ 11.689,89 R$ 29.224,73 R$ 29.224,73 R$ 173,96 R$ 5.718,83 R$ 14.297,08 R$ 14.297,08 R$ 85,10
 03 P-6 Suporte Especializado à Instrução Administrativa de Processos de Aquisições e Contratos
 Técnico Administrativo R$ 2.799,97 R$ 6.999,93 R$ 20.999,78 R$ 41,67 R$ 1.761,92 R$ 4.404,80 R$ 13.214,40 R$ 78,66
 14 R$285.455,00 R$121,36 R$140.901,68 R$59,90
 LE
 GE
 ND
 A A Salário-base médio de mercado E Média de dias úteis no mês (2019): 21
 B Custo total estimado por recurso (salário-base x 2,5) F Média de horas úteis por mês / recurso: 168
 C Custo total estimado por perfil (Custo do perfil x qtde) G Média de horas úteis por mês / equipe: 2.352
 D Custo estimado da hora útil por perfil (Custo total por perfil / Média de horas úteis por mês) H Custo estimado da hora útil por equipe
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-supervisor-de-contratos
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-de-contratos
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-de-infraestrutura
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-de-infraestrutura
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-de-sistemas
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-de-tecnologia-da-informacao
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-de-tecnologia-da-informacao
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-de-compras
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-financeiro
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-de-business-intelligence
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-analista-de-business-intelligence
 https://www.trabalhabrasil.com.br/media-salarial-para-tecnico-administrativo
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 ENCARTE G PREGÃO 01/2016 MDS: CUSTO ESTIMADO EM HST (HORA DE SERVIÇO TÉCNICO).
 LOTE ÁREA DE
 CONHECIMENTO GRUPO DE SERVIÇO
 TÉCNICO PERFIL TÉCNICO CUSTO UNITÁRIO DA HST
 QTDE ANUAL ESTIMADA DE HST
 CUSTO TOTAL HST
 1
 SISTEMAS
 Análise de Métricas Analista de Métricas 180,08 2.016 363.045,31
 Análise de Sistemas
 Analista de Negócio 163,82 28.224 4.623.599,23
 Analista de Configuração 164,66 2.016 331.958,59
 Analista de Sistemas Java 157,34 6.048 951.604,42
 Analista de Sistemas PHP 137,30 4.032 553.593,60
 Arquiteto de Solução 200,39 2.016 403.978,18
 Analista de Relacionamento 169,07 6.048 1.022.559,55
 Analista de Qualidade 129,45 8.064 1.043.917,06
 Design de Interface Web Designer 107,36 2.016 216.429,70
 BANCO DE DADOS
 Administração de Dados Analista Especialista em Administração de Dados 173,85 6.048 1.051.456,90
 Analista Especialista em Business Intelligence 229,72 8.064 1.852.478,21
 Administração de Banco de Dados
 Analista Especialista em Administração de Banco de Dados Oracle 192,85 2016 388.789,63
 Analista Especialista em Administração de Banco de Dados DB2 194,85 2016 392.821,63
 Analista Especialista em Administração de Banco de Dados PostgreSQL e MySQL 183,00 4032 737.839,87
 Analista Especialista em Administração de Banco de Dados Teradata 213,75 4032 861.856,13
 SUSTENÇÃO
 Administração de Operações
 Analista de Service Desk 92,51 2.016 186.504,19
 Analista de Infraestrutura de TI e Redes 113,03 4.032 455.720,83
 Analista de Produção 119,23 4.032 480.743,42
 Administração de Segurança Analista de Segurança da Informação 169,69 4.032 684.173,95
 Analista de Backup 125,02 2.016 252.036,29
 Administração de Ambiente
 Analista de Suporte Linux 158,24 4.032 638.015,62
 Analista de Suporte Windows 139,80 2.016 281.828,74
 Analista de Suporte Mainframe 204,69 2.016 412.651,01
 Valor Médio da Hora de Serviço Técnico (HST): R$161,73
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
 Licitação TI DOD_DTI
 PROCESSO Nº 23000.020036/2018-42
 DOCUMENTO DE OFICIALIZAÇÃO DA DEMANDA
 1. DADOS DO REQUISITANTE
 Nome: Gustavo Guércio FernandesMatrícula SIAPE: 2997827Endereço eletrônico: [email protected]: 61- 2022-9814
 Nome: Samantha Almeida GomesMatrícula SIAPE: 1818517Endereço eletrônico: [email protected] Telefone: 61- 2022-9652
 Nome: Luciana Alves de AzevedoMatrícula SIAPE: 1340585Endereço eletrônico: [email protected]: 61- 2022-2340
 2. INDICAÇÃO DO INTEGRANTE REQUISITANTE
 Nome: Eddie Casimiro DutraMatrícula SIAPE: 4903937Endereço eletrônico: [email protected]: 61- 2022-9763
 Nome: Samantha Cris�na PaschoalMatrícula SIAPE: 1087819Endereço eletrônico: [email protected]: 61- 2022-9719
 Nome: Sierra Jane de Moura Rocha GonçalvesMatrícula SIAPE: 7050223Endereço eletrônico: [email protected]: 61- 2022-9611
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 3. DESCRIÇÃO DA DEMANDA
 3.1. Serviços Especializados de Apoio Técnico-Administra�vo aos processos de planejamento eà Fiscalização de Contratos em Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC.
 Id OBJETIVO ESTRATÉGICO Id NECESSIDADES DA CONTRATAÇÃO
 1
 Considerando os obje�vosestratégicos, traçados no Plano Diretorde Tecnologia da Informação eComunicações-PDTIC para o períodode 2017 a 2020, se iden�fica que ademanda pretendida se alinha as ID’s:5, 8 e 11.
 ID 5 - Implementar e fortalecermecanismos de Governança e Gestãoem TIC e suas respec�vas ferramentas;
 ID 8 - Realizar a contratação de bens eserviços de TIC alinhada àsnecessidades do negócio;
 ID 11 - Ter um corpo de TIC capacitadoe engajado.
 Cabe ressaltar que a demanda objetodessa contratação está prevista noinventário das Necessidades de TICpriorizadas para o período, sob a ID68: “Apoio a gestão e fiscalização deTIC”.
 1
 Suportar as a�vidades fins da DTI/MEC por meio doaumento de capacidade da Tecnologia daInformação no apoio ao atendimento e execuçãodas solicitações das áreas de negócios.
 2
 Cumprir as determinações do Decreto-Lei n.º200/67, mantendo os funcionários do quadro deservidores nas a�vidades de gestão das polí�cas deTI, enquanto se terceirizam as a�vidades tá�cascorrelatas.
 3Permi�r a con�nuidade dos negócios da DTI/MECpor meio de melhorias nos procedimentos defiscalização dos contratos de TI.
 4Reduzir impactos para as áreas de negóciodecorrentes da restrição de capacidade deatendimento de demandas e incidentes.
 5Maior controle sobre a qualidade dos serviçosprestados e, consequentemente, do provimento eguarda das informações.
 6Apoiar as áreas finalís�ca da DTI na concepção econstrução dos documentos de planejamento dacontratação.
 7
 Melhorar a gestão de TIC, com controle eacompanhamento efe�vo dos prazos e redução dosriscos de insucesso dos projetos, sob a gerência daDiretoria de Tecnologia da Informação.
 4. MOTIVAÇÃO DA CONTRATAÇÃO
 4.1. De início, há que se observar que durante o ano de 2017, a Diretoria de Tecnologia daInformação do MEC passou por processo de fiscalização, pelos órgãos de controle externo TCU e CGU,quanto a eficiência dos gastos públicos acome�dos nessa Diretoria.
 4.2. Sendo certo que um dos resultados alcançados por aqueles órgãos de controle, foi aconstatação que as a�vidades de planejamento, gerenciamento e fiscalização, que compõem asrespec�vas Fases de Planejamento da Contratação e Gestão/fiscalização de Contratos, ins�tuídas naInstrução Norma�va/MP nº 04, de 11 de setembro de 2014, são fundamentais para garan�r a adequadaprestação dos serviços ou aquisição de bens que compõem a Solução de Tecnologia da Informaçãocontratada.
 4.3. Portanto, as a�vidades inseridas nessas fases vêm ganhando, ao longo do tempo, destaquee essencialidade cada vez maior com o fito de possibilitar maior transparência na gestão e aplicação derecursos de TIC.
 4.4. Merece destaque também as disposições con�das no Decreto-Lei nº 200, de 25 defevereiro de 1967. Lendo esse preceito, tem-se a sensação de que os gestores públicos não alcançam deforma eficiente o aumento de produ�vidade dos servidores públicos. No entanto, constata-se que essa
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 ineficiência, em parte, é decorrente do baixo número de servidores públicos para realizar tanto asa�vidades finalís�cas como as a�vidades meio da máquina pública.
 4.5. Deve-se ter em mente que a tendência natural da DTI é que preste serviços públicos,desempenhados por servidores voltados a sua a�vidade-fim, ou seja, cumprir a função que deles seesperam. No entanto, a falta de servidores patente na Administração Pública, não é diferente na DTI,assim com o intuito de minimizar essa necessidade é salvaguardado, nos termos do art. 67 da Lei nº8.666/93, a contratação de terceiros para assis�-los e subsidiá-los de informações.
 4.6. O desafio é, portanto, manter os funcionários do quadro de servidores nas a�vidades degestão das polí�cas de TI. Vislumbra-se que para alcançar êxito nesse desafio é necessário que seterceirizem as a�vidades assistenciais e operacionais correlatas.
 4.7. É sabido que a DTI é formada, na sua essência, por profissionais de TI que possuemexperiência e desenvoltura para viabilizar a a�vidade-fim que se espera da DTI mas que por vezes nãopossuem o mesmo conhecimento, experiência e desenvoltura suficientes, por exemplo, em planejarcontratações e gerir contratos, sem contar todos os demais procedimentos próprios da complexaoperacionalização dos contratos públicos.
 4.8. Natural, portanto, que ocorra o que vem se observando e que também foi apontado peloórgão de controle externo: a falta de profissionais especializados em a�vidades que possam suportar, apoiar e assis�r a gestão da DTI na consecução das suas a�vidades-meio.
 4.9. Como se não bastasse os arrazoados que por si só, já demostram a necessidade pelademanda de serviços que possam suportar, apoiar e assis�r, os servidores da DTI, em a�vidadescorrelatas e subsidiárias necessárias e inseridas nas ações de planejamento e fiscalização de seuscontratos, como já apontado, no úl�mo ano, a Diretoria de Tecnologia da Informação foi alvo de auditoriaexterna dos órgãos de controle administra�vo, CGU e TCU.
 4.10. Ambos os controladores destacam¸ em seus preceitos, a necessidade comungada de seimplantar métodos e controles para as a�vidades de elaboração dos artefatos da contratação efiscalização contratual das Soluções de TI com a missão de proporcionar a eficiência, eficácia, efe�vidadee equidade aos processos.
 4.11. Com o intuito de se efe�var as recomendações destacadas pelas controladorias é que sepropõe a contratação de serviços de apoio aos processos de planejamento e a fiscalização em Tecnologiada Informação e Comunicação – TIC com o obje�vo de garan�r a o�mização dos procedimentos decontratação e fiscalização e, assim, ins�tucionalizar, modelos de fiscalização, controle e avalição,proporcionando aos servidores mais tempo ú�l para a dedicação as a�vidades fins da Diretoria deTecnologia da Informação.
 4.12. Isto porque, a fiscalização de contratos de bens e serviços de Tecnologia da Informação écada vez mais, dotada de a�vidades complexas para as quais os servidores devem se dedicar, deixandoque terceirizados contratados para apoiá-los exerçam as a�vidades operacionais, assistenciais esubsidiárias desses serviços.
 4.13. Assim, a demanda proposta reserva-se a contratação de serviços de apoio à fiscalizaçãoem soluções de TI que venha a compor e melhorar o desempenho das a�vidades operacionais,assistenciais e subsidiárias dessas contratações prestando assim, uma melhor gestão de recursospúblicos, bem como, concentrando esforços para mi�gar os riscos nas a�vidades de planejamento dascontratações e fiscalização dos contratos que devem ser detectados, tratados e gerenciados com apar�cipação dos servidores. Por fim, a contratação visa prover e facilitar para os servidores de TI odesempenho no cumprimento das funções que deles se esperam.
 4.14. Um ponto de atenção que agrega valor à necessidade dos serviços de apoio à fiscalização,orbita na seara que atualmente para viabilizar e compor as equipes de planejamento e fiscalização decontratos de TI, a DTI vem fazendo uso de servidores temporários (CTU). Ressalta-se que o processosele�vo desses servidores �nha como obje�vo prover a DTI com profissionais especializados na área deinformá�ca des�nados a executar tarefas de cunho técnico. Contudo, devido à falta de profissionaisespecializados para desempenhar a�vidades operacionais e tá�cas, �picas da gestão e fiscalização dessas
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 contratações e contratos, esses servidores, juntamente, com consultores cedidos pela Organização dosEstados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI) passaram a apoiar os servidoresda DTI executando tais a�vidades.
 4.15. Outro ponto que merece destaque é o volume de trabalho de cunho operacional,assistenciais e subsidiárias decorrentes dos procedimentos �picos para o planejamento de contratações efiscalização de contratos que tramita na DTI, especificamente na Coordenação de Recursos de Tecnologiada Informação (CRTI). No úl�mo ano, o controle de esta�s�cas de unidade do sistema SEI, contabilizou atramitação de mais de 2.000 documentos operacionais in�mamente ligados à área de planejamento decontratações e cerca de 3.890 documentos vinculados a gestão e fiscalização de contratos de TI.
 4.16. Ora, a esta�s�ca do sistema SEI, contabiliza mais de 5.890 documentos tramitados na CRTI.Sendo que 35% desses documentos interferem diretamente nas ações estratégicas das contratações deTI, mapeadas no inventário de necessidades de TIC priorizadas para o período de 2017 a 2020.
 4.17. Dito isso, e sabendo-se que foram iden�ficadas e priorizadas 110 ações para o período,não resta dúvida que o baixo número de servidores lotados na CRTI que se dedicam as a�vidadesoperacionais, ro�neiras, assistenciais e subsidiárias das contratações poderão elevar o risco de insucessono cumprimento das metas estabelecidas no PDTIC. Além disso, os outros 65% de documentostramitados são quase que na sua totalidade reservados as ações operacionais subsidiárias da gestão efiscalização dos contratos em vigor na DTI que hoje são na ordem de aproximadamente 40 contratos mases�ma-se que até 2020 esse número alcance mais de 60 contratos a�vos.
 4.18. Por fim, menciona-se o alinhamento da demanda a dicção da Lei Geral de Licitações eContratos Administra�vos, que em seu ar�go 67 já aduz, “A execução do contrato deverá seracompanhada e fiscalizada por um representante da Administração especialmente designado,permi�da a contratação de terceiros para assis�-lo e subsidiá-lo de informações per�nentes a essaatribuição ”.
 4.19. A realização dessa contratação traduz os cuidados que devem ser comuns ao co�diano daDTI. As provações imputadas pelas auditorias externas, apenas aceleram o processo de maturidade daDTI frente a necessidade da efe�vidade de ações de fiscalização necessárias a serem despendidas, devidoà complexidade para acompanhar e fiscalizar os produtos e serviços resultantes desses contratos.
 4.20. Os serviços de apoio técnico são necessários para assis�r e subsidiar os servidores da DTIde informações relacionadas as a�vidades de elaboração das contratações (planejamento dacontratação), ao acompanhamento e fiscalização dos contratos terceirizados(gestão e fiscalização), para oestabelecimento de serviços qualita�vos prestados por servidores competentes nos termos imputadospela Instrução Norma�va/MP nº 04, de 11 de setembro de 2014.
 5. RESULTADOS A SEREM ALCANÇADOS
 5.1. Melhorar o processo de planejamento, inclusive na construção de documentos, dascontratações de Soluções de TIC da DTI/MEC;
 5.2. Assegurar maior controle sobre a qualidade do desenvolvimento dos artefatos dacontratação e, consequentemente, da eficácia e segurança do processo;
 5.3. Ampliar o conhecimento e controle sobre os atos administra�vos necessários para acondução da fiscalização dos contratos a cargo da DTI/MEC;
 5.4. Assegurar melhor controle e acompanhamento dos prazos de execução contratual, demodo a minimizar os riscos da ocorrência de falhas na gestão dos contratos;
 5.5. Possibilitar que os servidores lotados na DTI/MEC possam dedicar maior atenção aosProgramas e Polí�cas da pasta ministerial, apoiados através de serviços de TIC;
 5.6. Melhorar a gestão dos projetos de TIC e reduzir os riscos no planejamento dascontratações de Soluções de TIC;
 5.7. Possibilitar a DTI a melhoria con�nua dos processos de planejamento, gestão e fiscalizaçãodas contratações e contratos de Soluções de TIC;
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 5.8. Disseminar junto as demais áreas da DTI o conhecimento do processo de contratação deSolução de Tecnologia da Informação;
 5.9. Melhorar a ar�culação com as demais áreas da DTI para a definição dos procedimentos decontroles administra�vos e tá�cos dos contratos de TIC;
 5.10. Agilizar a tramitação dos processos de contratação, alteração ou prorrogação dos contratosde TIC;
 5.11. Melhorar o controle e acompanhamento financeiro e orçamentário da DTI visando aeficiência dos recursos da TIC;
 5.12. Mi�gar possíveis afrontas as normas e legislações dos processos de contratação, alteraçãoou prorrogação dos contratos de TIC;
 5.13. Propiciar um controle mais eficaz da execução contratual em apoio aos gestores e fiscaistécnicos, por exemplo: checar saldos contratados e alinhamentos das a�vidades ao objeto contratado,etc;
 5.14. Reduzir os riscos administra�vos nas contratações de TIC;
 5.15. Apoiar os fiscais técnicos na realização de pesquisas de preços e outras a�vidadescorrelatas;
 5.16. Implementar estudos para mensurar o volume a ser contratado visando atender aosprincípios da eficiência e economicidade;
 5.17. Propiciar mais fluidez nos processos evitando retrabalho e morosidade;
 5.18. Apoiar na escolha de soluções usando como base as contratações de outros órgãos e asjurisprudências aplicada a cada objeto;
 5.19. Acompanhar e tomar medidas preven�vas para melhoria dos processos no que tange afiscalização técnica;
 5.20. Auxiliar na avaliação da qualidade dos serviços u�lizando instrumentos, tais como listas deverificação, para boa execução contratual;
 5.21. Fomentar a capacitação dos servidores para disseminar o conhecimento entre os técnicose a equipe de colaboradores;
 5.22. Inserir ro�na para análise de riscos e jurisprudências de contratações similares no intuitode fortalecer os controles internos e evitar preven�vamente possíveis inconformidades
 6. FONTE DE RECURSOS
 6.1. Recursos consignados ao MEC no orçamento geral da União para o exercício de 2018.
 Brasília, 09 de agosto de 2018.
 O presente documento segue assinado pelos responsáveis pela demanda, iden�ficado nasseção 1 acima.
 Documento assinado eletronicamente por Luciana Alves de Azevedo, Coordenador(a), em10/08/2018, às 15:28, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento da Portaria nº1.042/2015 do Ministério da Educação.
 Documento assinado eletronicamente por Samantha Almeida Gomes, Coordenador(a) Geral, em10/08/2018, às 17:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento da Portaria nº1.042/2015 do Ministério da Educação.
 Documento assinado eletronicamente por Gustavo Guercio Fernandes, Coordenador(a) Geral, em13/08/2018, às 12:32, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento da Portaria nº
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 1.042/2015 do Ministério da Educação.
 A auten�cidade deste documento pode ser conferida no siteh�p://sei.mec.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1153866 eo código CRC C0268021.
 Referência: Processo nº 23000.020036/2018-42 SEI nº 1153866



					
LOAD MORE                                    

            


            
                
                

                

                
                
                                

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            ETP - BUFFETasp1.trt19.jus.br/docspdf/licita/LICITACAO_20191211121450958.pdf · ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR - ETP DemandáÏh0. 001/2019 Contratação de empresa para a prestação

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Manual Prático da Contratação Pública Angolana · Versão preliminar, sujeita a alterações. Manual Prático da Contratação Pública Angolana 9/91 1 Introdução A Lei n.º

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Relatório Técnico Preliminar Prospecção de Campo e Ensaios 

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            DOCUMENTO DE SOPORTE TÉCNICO PRELIMINAR … Soporte Tecnico ACU -Ajustes … · DOCUMENTO DE SOPORTE TÉCNICO PRELIMINAR 1. ... El presente documento sustenta técnicamente el proyecto

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            ANÁLISIS TÉCNICO PRELIMINAR No. Expediente: 1144-2PO2 …

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Estudo Técnico Preliminar da Contratação - ETP 3 (0427596 

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            INFORME TÉCNICO PRELIMINAR

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Estudo Técnico Preliminar da Contratação - ETP 23 (0653652 

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            ANÁLISIS TÉCNICO PRELIMINAR No. Expediente: 2624-1PO2-19

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Estudo Técnico Preliminar 27/2021

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            ANÁLISIS TÉCNICO PRELIMINAR Cámara de Origen

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR · referência ações de fiscalização do IBAMA, conforme dados coletados pelo estudo em Estudo Técnico Preliminar da Contratação 6 (4172495) SEI 02204.000116/2018-15

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            ANÁLISIS TÉCNICO PRELIMINAR No. Expediente: 0505-2PO3-21

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            ANÁLISIS TÉCNICO PRELIMINAR No. Expediente: 0676-2PO3-21

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            PROYECTO TÉCNICO PRELIMINAR PARA UN LABORATORIO DE ... · R. Arango Caraballo, M. Reinosa Valladares & K. Alfonso Alfonso. “Proyecto técnico preliminar para un laboratorio de

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            PRODUTO 3 - RELATÓRIO TÉCNICO PRELIMINAR

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Estudo Técnico Preliminar 30/2021

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            ESTUDO PRELIMINAR CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO …...ESTUDO PRELIMINAR CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 1 – Introdução Este documento apresenta o estudo técnico

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            ESTUDO PRELIMINAR DA CONTRATAÇÃO - INMET

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            RESULTADO PRELIMINAR TÉCNICO EM ESTÉTICA ALUNOS …

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR DA CONTRATAÇÃO · - pontos de telecomunicação em meio metálico ou óptico e a respectiva infraestrutura elétrica para ligação do computador destinado

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR NECESSIDADE DA …

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            CONSEJO TÉCNICO DE ECONOMÍA LISTA PRELIMINAR DE 

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Estudo Técnico Preliminar 24/2021

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                             · Técnico de Som Contratação — Fotógrafo Contratação — ... Aperfeiçoar, ampliar e difundir ações de Educação Profissional Continuada, registro e ... condicionada

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            ANÁLISIS TÉCNICO PRELIMINAR. No. Expediente: 563-2PO2-20

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Projeto GPON - Estudo Técnico Preliminar - ETP_v1

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            A SECRETÁRIA DE LOGÍSTICA E TECNOLOGIA … - Estudo Técnico Preliminar da Contratação: documento que demonstra a viabilidade técnica e econômica da contratação; XIV - Plano

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Informe Técnico Preliminar, Visita Inspectiva Editorial Oceano

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Estudo Técnico Preliminar da Contratação - ETP 13 (0768483 

                            Documents
                        

                    

                                            

        

    


















    
        
            	About us
	Contact us
	Term
	DMCA
	Privacy Policy


            	English
	Français
	Español
	Deutsch



            
                

				STARTUP - SHARE TO SUCCESS

				            

        

    












	



